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Pe. Eniroque 
celebra 15 anos 
de sacerdócio
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Aos 104 anos, 
Dona Analia 
sorri para
a vida

Pág. 12

O Sacramento da Penitência
prepara para mudança de vida

Tempo da Quaresma

“Sempre que chega o 
tempo da Quaresma vem 
o apelo à pratica do sa-
cramento da Penitencia. 
Realmente, a Quaresma é 
um tempo favorável, um 
tempo de conversão: “Ras-
gai o coração, e não a ves-
te; voltai para o Senhor”.  
A Igreja, para ajudar a 
comunidade a realmente 
viver a plenitude deste 
tempo, realiza o mutirão 
de confissões. Mas, atu-
almente, a pergunta que 
mais ouvimos é: Por que se 
confessar? Deus não ouve 
a nossa oração? Por que 
tem que se confessar com 
o padre?”

Veja, na página 4, o que 
é o Sacramento da Peni-
tência e como se preparar 
bem para esta experiência 
de encontro pessoal com o 
Deus de amor. O calendá-
rio das confissões já está 
sendo divulgado para que 
você possa se programar e 
reservar um tempo espe-
cial para este encontro.
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Formação para a CF 2007
A Diocese de Santos 

promove o 2º encontro 
de formação para a Cam-
panha da Fraternidade 
de 2007. “Serão apresen-
tados os elementos prá-
ticos para que os agentes 
possam desenvolver a 
Campanha da Frater-

nidade dentro da nossa 
realidade local, além de 
uma visão sobre a situação 
política e sócio-ambiental 
da Amazônia”, explica He-
lenice Vizaco, da equipe de 
coordenação da CF.

Um novo olhar para a arte
Após perder totalmen-

te a visão, Luiz Carlos de 
Almeida, ex-portuário e 
comerciário de Santos, 
descobriu na pintura uma 
nova forma de “olhar” e 
entender o mundo. “As 
obras mais importantes 
são as do coqueiro – o 

primeiro quadro – e a noi-
te estrelada, que é uma 
imagem que permanece no 
meu pensamento”, diz.

Agora, quer fazer no-
vos quadros e mostrar sua 
arte ao mundo.
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Vanessa Rodrigues Divulgação

Missa de 
envio dos 
Catequistas
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Missa 
pelo dia 
do Enfermo
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Curso de 
noivos na
São Judas
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Formação 
da Infância 
Missionária
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Missa em ação de 
graças foi celebrada no 
dia 26 de janeiro, em 
Cubatão.

Papa aprova 
nomes de 
delegados

Pág. 3

Mais de 30 bispos 
brasileiros participa-
rão da V Conferência 
do Episcopado Latino-
American e Caribenho, 
em Aparecida-SP, no 
próximo mês de maio.

Dom Cláudio 
escreve 
para os 
sacerdotes

“Caros Amigos: agora 
compete a mim trazer-
lhes no coração, rezar 
por vocês, amá-los.

Não lhes escondo 
que me sinto ainda um 
pouco ... “noviço”.”

Confira a íntegra da 
carta à pág. 2.

Viúva e mãe de 14 
filhos, Analia Cordeiro 
encontra na fé e no amor 
a resposta para unificar 
a família. No último 
dia 14 de janeiro, ela 
completou 104 anos de 
idade.

Detalhe de Via-Sacra da Igreja N. S. do Rosário de Pompéia, em Santos. Foto: Chico Surian

Visite o site:
www.diocesede
santos.com.br

Paróquias terão retiros de carnaval
Como já é tradição na Diocese, di-

versas paróquias estarão oferecendo 
encontros e retiros  durante os dias 
de carnaval, para os fiéis que querem 
aproveitar este tempo para um encon-
tro mais pessoal com o Senhor Jesus. 
Confira a programação na página 11.

Itanhaém começa Folia do Divino
Celebrada há mais de trezentos 

anos, a Folia do Divino, começa a visitar 
as famílias no período de 22 de fevereiro 
a 10 de maio. Serão visitadas 75 famílias. 
A Festa do Divino acontece entre os 
dias 19 de maio e 03 de junho.

Saiba mais à página 6.
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Comissão Nacional de Diáconos tem 
nova presidência

CNBB - Em Assem-
bléia Geral,  realizada nos 
dia 25 a 28 de janeiro, 
a Comissão Nacional de 
Diáconos (CND) elegeu 
a nova diretoria que irá 
coordenar os trabalhos do 
organismo nos próximos 
4 anos. A diretoria fi cou 
assim constituída:

Presidente: Diác. Odél-
cio Calligaris Gomes da 
Costa - Diocese de Piraci-
caba, SP

Vice-presiden-
te: Diác. Zeno 
Konzen -  Dioce-
se de Novo Ham-
burgo, RS

Secretário: Diác.  
José Oliveira Cavalcante  
(Cory) - Diocese de Crato, 
CE

T e s o u r e i r o :  D i á c . 
Francisco Salvador Pon-
tes Filho - Arquidiocese 
de Manaus, AM. (29 de 
janeiro de 2007)

A Faculdade São Bo-
aventura de Educação 
Continuada está com ins-
crições abertas para a Se-
gunda Turma do Curso de 
Extensão em Gestão de 
Entidades Religiosas. 

Essa extensão possui 
um total de 120 horas/aula 
e trata da administração 
focada para instituições 
religiosas. Esse curso ofe-
rece noções sobre admi-
nistração geral, fi nanças, 
fluxo de caixa, sistema 
bancário, contabilidade, 
patrimônio, legislação e 
contratos trabalhistas, ma-
rketing, um passo a passo 
sobre como montar um 
plano de negócios, além 

de um mó-
dulo espe-
cífi co sobre 
o terceiro 
setor.

Por ser 
um curso 
p e l a  I n -
ternet, os 
alunos têm 
acesso 24 horas por dia 
e 7 dias por semana ao 
conteúdo, bastando que 
tenham um computador 
conectado à Internet.

Informações e inscri-
ção: http://www.open-isb.
com.br/cursos_ext_ges-
tao_entidades.htm (26 
de janeiro de 2007  Fonte: 
www.cnbb.org.br).

Curso de Extensão em Gestão de 
Entidades Religiosas

Adital - ONGs e mo-
vimentos sociais que tra-
balham com o tema da 
dívida externa marcaram 
a “Semana Global de Luta 
contra a Dívida” para os 
dias 15 a 21 de outubro, 
mesma data em que acon-
tecem o encontro anual do 
Banco Mundial e do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), em Washington. A 
proposta é que as dívidas 
sejam canceladas e que os 
devedores repudiem suas 
dívidas e planejem audito-
rias.  “É um escândalo que 
o mundo rico demande do 
Sul centenas de milhões de 
dólares todos os dias como 
pagamento por dívidas 
que nasceram a partir de 
relações econômicas in-
justas que empobreceram 
o Sul e enriqueceram o 
Norte”, afirma o docu-
mento, aprovado em 24 de 
janeiro de 2007 no Fórum 

Social Mun-
dial do Qu-
ênia. O tex-
to diz que 
a dívida é 
“ilegítima”, 
porque boa 
parte dela 
foi feita por 
g o v e r n o s 
autoritários 
ou em momentos históri-
cos conturbados. 

A declaração trata a 
dívida como um problema 
de ordem política. Usada 
como um “instrumento 
de controle”, multina-
cionais aproveitam para 
conseguir melhores con-
dições econômicas, países 
ricos desenvolvem políti-
cas externa e militar, fi r-
mam acordos comerciais 
e promovem a extração 
de recursos naturais dos 
devedores. (Fonte: www.
adital.com.br)

FSM cria Semana Global 
de Luta contra a Dívida

RÁPIDAS - MUNDO

CNBB – O Secretário Geral da CNBB, 
Dom Odilo Pedro Scherer, comunica que 
a CNBB e os responsáveis pela organiza-
ção da visita do Papa não autorizaram 
ninguém a “vender ingressos” para a 
visita do Papa ao Brasil. Para se informar 
melhor, o povo deve se orientar com os 
padres conhecidos. Se aparecer alguém 
“vendendo ingressos”, a polícia deve ser 
avisada”. (29 de janeiro de 2007 – fonte: 
www.cnbb.org.br)

ALERTA: Ingressos falsos para a visita

Para acompanhar 
visita do Papa 

CNBB – O Secretariado 
Geral da CNBB, atenden-
do à solicitação do Con-
selho Permanente, está 
elaborando subsídio para 
preparar e acompanhar a 
visita do Papa Bento XVI 
e a Conferência de Apare-
cida . O subsídio, baseado 
na Liturgia do tempo pas-
cal, oferecerá refl exões e 
propostas de orações para 
cada dia do mês, a fi m de 

que o povo possa rezar 
e refl etir, com os bispos, 
sobre os vários temas im-
portantes do mês e da 
Conferência de Aparecida. 
Destinatários do subsídio 
são as comunidades, que 
poderão usá-lo na primei-
ra parte da missa, ou nas 
celebrações da Palavra; o 
subsídio poderá também 
ser usado individualmente 
para acompanhar a As-
sembléia da CNBB, a visita 
do Papa e a Conferência 
de Aparecida.  www.cnbb.
org.br - 25/01/2007)

Saudação de Sua Eminência, 
o Cardeal CLÁUDIO HUMMES

Meus caros irmãos Sacerdotes
Sinto a necessidade de enviar-lhes, 

também através do nosso site Internet, 
uma cordial saudação.

Desde algum tempo encontro-me em 
Roma, chamado pelo amado Papa Bento 
XVI para colaborar com ele no serviço 
de amor aos presbíteros, aos diáconos, 
aos catequistas.

Permitam que, em primeiro lugar, di-
rija uma respeitosa saudação ao cardeal 
Darío Castrillón Hoyos, meu imediato 
antecessor.

É exatamente por sua larga visão que 
hoje posso confi ar minha palavra aos 
misteriosos caminhos da informática.

Ele foi um verdadeiro amigo dos Sa-
cerdotes; trouxe-lhes no seu coração de 
Pastor; rezou por vocês, amou-os.

Caros Amigos: agora compete a mim 
trazer-lhes no coração, rezar por vocês, 
amá-los.

Não lhes escondo que me sinto ainda 
um pouco ... “noviço”.

Tenho saudade do que deixei em 
São Paulo, no Brasil, mas como Abrãao, 

confi ei em meu Senhor e meu Deus e 
eis-me aqui, para vocês Bispo, com vocês 
sacerdote.

Servir os padres! Que missão! Que 
amoris offi cium!

Sejamos portadores de uma identida-
de específi ca, que nos caracteriza cons-
tantemente em nosso ser e no nosso agir; 
sejamos consagrados e incorporados no 
agir de Cristo. E os gestos e palavras de 
Jesus sejam novamente atualizados no 
tempo e na história, provocando em 
quem os realiza “os mesmos sentimen-
tos de Cristo” e os mesmos efeitos de 
salvação.

A Igreja, ao conferir o sacramento 
da Ordem, constitui ontologicamente o 
presbítero alter Christus, ou, como di-
zem alguns, ipse Christus: e o constitui 
ministro da Palavra, ministro dos atos 
proféticos e do amor pastoral de Cristo. 
A sua função, portanto, não se esgota 
na dimensão cultual mas completa-se 
na dimensão profética do anúncio da 
Palavra e na dimensão pastoral de guia 
da comunidade.

O Concílio Vaticano II tem belas 
expressões que sintetizam as funções 
do presbítero, delineando também a 

sua identidade: “Os presbíteros, quer 
se dediquem à oração e à adoração, 
quer ofereçam o sacrifício eucarístico 
e administrem os demais sacramentos, 
quer desenvolvam outros ministérios a 
serviço dos homens, contribuem sempre 
ao aumento da glória de Deus e, ao mes-
mo tempo, enriquecem os homens com 
a vida divina” (PO 2).

Sejamos orgulhosos e felizes, irmãos 
caros, por esta nossa identidade sacerdo-
tal. Sejamos orgulhosos de ser padres.

É verdade: a nossa é uma missão 
não fácil. Mas unidos a Cristo, Sumo e 
Eterno Sacerdote, e com Maria, Mãe do 
primeiro Sacerdote e de todos os Sacer-
dotes, saberemos dar testemunho da 
esperança que existe em nós aos nume-
rosos irmãos e irmãs que hoje precisam 
tanto do Caminho, da Verdade e da Vida.

Abençôo-os com grande afeto.
Do Vaticano, 24 de janeiro de 2007 

Memória de São Fran-
cisco de Sales

Claudio Card. Hummes
Prefeito da Congre-
gação para o Clero

AOS SACERDOTES

Dom Cláudio escreve de Roma para todos os sacerdotes

FÓRUM MUNDIAL SOCIAL 2007

7° Fórum Social Mundial chega ao fim

Adital - Concluída a 7a. 
Edição do Fórum Social Mun-
dial (FSM) de Nairobi, várias 
são as temáticas desenvolvi-
das e é importante destacar a 
coexistência de vários fóruns 
em um só, com debates inten-
sos, onde estiveram presentes 
não somente os grandes eixos 
tradicionais desses eventos, 
mas também o componente 
específi co africano. 

As relações Europa-Áfri-
ca; a dívida, a fiscalização 
internacional; a terra; a Aids; 
a luta contra a miséria e a 
própria existência presente 
e futura do FSM foram te-
máticas permanentes nas 
discussões. Porém, não so-
mente discussões: ao redor 
acontecia outro fórum, com 
música, dança e outras ex-
pressões culturais, venda de 
produtos locais e as manifes-
tações internas, se construiu 
consciência da fraternidade 
dos povos e dos movimentos 
sociais.

 Um espaço de política, 
alegria e também de contro-
vérsias

Muitos teóricos militantes 
sociais defendem a idéia do 
fórum como espaço amplo e 
expressão de uma nova forma 

de conceber a política, dis-
tanciada das concepções da 
esquerda tradicional. O bra-
sileiro Francisco Whitaker, 
um dos oito co-fundadores 
do FSM, é, talvez, a expres-
são mais sistemática desse 
pensamento, que se propõe 
a inovar sobre conteúdos e 
formas. “O Fórum é um híbri-
do entre essas duas grandes 
concepções, na aparência 
incompatíveis, porém, na 
prática, convivem desde a 
fundação do FSM”. 

Este aparente choque 
de posições é interpretado 
como expressão de força, 
mais do que de debilidade, 
diz Boaventura Sousa Santos, 
intelectual português: “Vejo 
na diversidade atual e no 
relativo “caos” do Fórum um 
sinal de fortaleza”. 

Recordando que as dife-
renças de pensamento, no 
essencial, não são novas e 
“remetem já ao primeiro FSM 
de Porto Alegre”, entre os que 
o consideravam como um 
espaço de encontro e inter-
câmbio e os que propunham 
chegar a posições comuns 
únicas e a subscrever docu-
mentos fi nais.

Apesar dessas tensões 

internas, a contribuição do 
FSM é um fato inegável, su-
blinha Sousa e completa: “as 
instituições internacionais 
e outros âmbitos de poder 
têm ido incorporando, nestes 
últimos anos, certas propos-
tas e reivindicações que se 
expressaram no FSM”.

Ele defende que é essen-
cial não ter medo da “com-
plexidade própria do que 
viemos” e continuar cons-
truindo a partir desse proces-
so em marcha.

Para Rafael Alegría, di-
rigente hondurenho da Via 
Campesina, da coordenação 
mundial de movimentos 
indígenas e do campo, que 
congrega a mais de 100 mi-
lhões de afi liados: “Não é o 
objetivo, nem corresponde 
ao FSM defi nir as estratégias. 
Cada movimentos social, em 
nível local, nacional, regio-
nal e mundial, é quem deve 
impulsionar suas lutas e rei-
vindicações. Não é o fórum 
quem deve fazer as mudan-
ças, mas os movimentos que 
o integram”.

Desmond Tuto, Nobel 
da Paz, exorta os africanos a 
sentir-se orgulhosos de sua 
herança

A guerra contra o terror 
“nunca” será ganha “enquan-
to haja no mundo condições 
que levem as pessoas ao 
desespero”, como a pobreza 
desumanizadora, as doenças 
e a ignorância, sustentou 
Desmond Tutu, que insistiu: 
“a lei fundamental de nosso 
ser” é que “devemos uns aos 
outros”. Por isso, “a única 
maneira de cumprir essa lei é 
a união entre todos”. Somen-
te juntos podemos ser livres 
e nos sentirmos seguros. 
Segundo Tutu, essa regra 
se aplica também à política. 
“Nem sequer a única super-
potência pode ser totalmente 
auto-sufi ciente; necessita das 
demais nações”.

Em um FSM que, por pri-
meira vez, acontece na África, 
Tutu exortou os africanos a 
sentir-se orgulhoso de sua he-
rança: “Não somos enteados 
de Deus”, disse, recordando 
que foi um africano quem 
ajudou Jesus a levar sua cruz, 
e que foram também os afri-
canos os primeiros doutores 
da igreja primitiva. Referiu-se 
à superação da escravidão, do 
colonialismo e do apartheid 
como avanços africanos. 
(www.adital.com.br)

Nairóbi (Quênia) - Do lado de fora do estádio onde ocor-
rem encontros do 7º Fórum Social Mundial, manifestantes 
pedem democracia em Suazilândia, um pequeno país na 

África do Sul. 

Nairóbi (Quênia) - Fachada da tenda do Espaço Brasil no 
7º Fórum Social Mundial, com estandes de vários minis-
térios onde há explicação das diversas ações sociais do 

governo brasileiro. 

Foto: Valter Campanato/ABrFoto: Valter Campanato/ABr 
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A perda da noção da Aliança e o ecossistema
EDITORIALCNBB

Dom Odilo Pedro Sche-
rer - Bispo Auxiliar de 

S.Paulo - Secretário 
Geral da CNBB

Faltam apenas pou-
cos meses para o início 
da Conferência  Geral de 
Aparecida. De 13 a 31 de 
Maio de 2007, as atenções 
do Brasil e do continente 
Latino-Americano estarão 
voltadas para o Santuário 
Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida,  a casa da Mãe 
da Igreja, que abrigará a V 
Conferência Geral do Epis-
copado da América Latina 
e do Caribe. Será um mo-
mento histórico para Apa-
recida e para a Igreja no 
Brasil. Como se recordam 
hoje as Conferências de 
Medellín, Puebla e Santo 
Domingo, no futuro se 
falará também da Confe-
rência de Aparecida.

A fase preparatória vai 
adiantada. Após um ano 
de refl exão sobre o tema 
da Conferência “na base” 
da Igreja, tendo como 
referência o Documento 
de Participação, foram 
enviadas numerosas con-
tribuições por todas as 
Conferências Episcopais 
do Continente à Comissão 
Central de preparação da 
V Conferência, no CE-
LAM, que está preparando 
o Documento de Síntese. 
Deverá ficar pronto em 
fevereiro ou, no mais tar-
dar, em março,  para ser 
colocado nas mãos dos 
Delegados da Conferência, 
assim como do público 
interessado.

Enquanto isso, no dia 
12 de dezembro de 2006, 
o papa Bento XVI, ao mes-
mo tempo que confi rmava 
o tema, a data e o lugar 
da V Conferência, já no-
meou três Presidentes, 
um Secretário-Geral e um 
Secretário-Geral Adjunto, 
para coordenarem a orga-
nização e os trabalhos da 
Conferência de Aparecida. 
Falta ainda convocar os 
membros e os convidados 
da grande reunião eclesial, 
o que deverá acontecer 
em breve. Em Aparecida, 
a preparação do local, da 
hospedagem e de toda a 
logística da Conferência 
também já vai adiantada.

Importa agora inten-
sifi car a preparação pró-
xima, através de estudos 
sobre o levantamento 
da realidade brasileira 
e latino-americana e da 
reflexão teológica sobre 
os diversos enfoques da 

temática da Conferência. 
Os Delegados escolhi-
dos pelas Conferências 
Episcopais, nesta fase, 
estão diante da responsa-
bilidade de “auscultar” a 
voz das Igrejas locais que 
os escolheram para re-
presentá-las. Quais serão 
suas contribuições para o 
bom fruto da Conferência? 
Quais serão suas contri-
buições e o que eles dirão 
em Aparecida? Cabe a eles 
fazer um discernimento 
sobre a realidade de seus 
povos e de suas Igrejas 
locais, ouvindo “o que o 
Espírito diz às Igrejas” 
através da voz do povo e 
das circunstâncias... 

Certamente, não deve-
rá faltar a oração, pois se 
trata de um evento eclesial 
da maior relevância. A 
oração da V Conferência 
é bonita e apropriada para 
isso. Mas também outros 
exercícios de piedade são 
desejados, como o santo 
rosário e as peregrinações 
aos santuários marianos, 
ou as pregações por oca-
sião das festas patronais 
das comunidades. A Con-
ferência de Aparecida de-
verá indicar rumos para a 
vida e o trabalho da Igreja 
nos próximos anos. Não se 
trata apenas de um projeto 
humano, mas estão envol-
vidos o desígnio e a obra 
de Deus. Por isso mesmo, 
agora é tempo de inten-
sa invocação do Espírito 
Santo, para que ilumine os 
trabalhos da Conferência 
de Aparecida e renove a 
face da terra e da Igreja 
Latino-Americana.

 “Discípulos e missio-
nários de Jesus Cristo, 
para que nele nossos po-
vos tenham vida. Eu sou 
o caminho, a verdade e 
a vida”, este é o tema da 
5a. Conferência Geral, 
escolhido pelo Papa Bento 
XVI. Se é verdade que os 
povos da América Latina 
reconhecem, em geral, 
grande credibilidade à 
Igreja, também é fácil con-
cluir que olham para ela 
com a ansiosa esperança 
de receber luzes e impul-
sos para sua história, para 
a superação de seus pro-
blemas e para terem “vida  
em abundância”. Esta é 
uma grande responsabi-
lidade, mas também uma 
grande oportunidade para 
que a Igreja cumpra bem a 
missão que lhe foi confi a-
da por Jesus Cristo.
Fonte: www.cnbb.org.br

A voz de Deus na voz dos tempos

A Santa Sé, através da Nun-
ciatura Apostólica, comunicou 
que o Papa Bento XVI ratificou a 
escolha de todos os Delegados 
e Suplentes eleitos pela CNBB 
durante a 44a. Assembléia Ge-
ral, em maio de 2006, para a V 
Conferência Geral do Episcopado 
da América Latina e do Caribe 
(Aparecida, 13-31/05/07).

São eles os seguintes 
bispos: 22 Delegados eleitos: 
•Dom Raymundo Damasceno 
Assis – Arcebispo de Apareci-
da;  • Dom Walmor Oliveira de 
Azevedo – Arcebispo de Belo 
Horizonte; • Dom Odilo Pedro 
Scherer – Bispo Aux. de São 
Paulo e Sec.-Geral da CNBB; 
• Dom Erwin Kräutler, CPPS 
– Bispo Prelado do Xingu; • Dom 
João Braz de Aviz – Arcebispo 
de Brasília; • Dom Orani João 
Tempesta, Ocist – Arcebispo de 
Belém; • Dom Dadeus Grings 
– Arcebispo de Porto Alegre; • 
Dom Antônio Celso de Queirós 
– Bispo de Catanduva e V.-Pres. 
da CNBB; • Dom Orlando Bran-
des – Arcebispo de Londrina; 
• Dom Angélico Sândalo Ber-
nardino – Bispo de Blumenau; 
• Dom Itamar Vian, OFMCap 
– Arcebispo de Feira de Santana; 
• Dom Alberto Taveira Corrêa 
– Arcebispo de Palmas; • Dom 
Benedito Beni dos Santos – Bis-
po de Lorena; • Dom Moacyr 
Grechi, OSM – Arcebispo de Por-
to Velho; • Dom Anuar Battisti 
– Arcebispo de Maringá; • Dom 
Sérgio Eduardo Castriani, CSSp 
– Bispo Prelado de Tefé; • Dom 

Luiz Demétrio Valentini – Bispo 
de Jales; • Dom Dimas Lara 
Barbosa – Bispo Auxiliar do Rio 
de Janeiro; • Dom Luiz Soares 
Vieira – Arcebispo de Manaus; 
• Dom José Antonio Aparecido 
Tosi Marques – Arcebispo de 
Fortaleza; • Dom Antônio Possa-
mai, SDB – Bispo de Ji-Paraná. 
(Também tinha sido eleito Dom 
Luciano Pedro Mendes de Al-
meida, Arcebispo de Mariana, 
falecido em 26/08/2006).

6 Suplentes eleitos: 
• 1° Dom Jayme H. Chemello 
– Bispo de Pelotas e Delegado 
da CNBB no CELAM; • 2° Dom 
Murilo Sebastião Ramos Krieger, 
SCJ – Arcebispo de Florianópo-
lis; • 3º Dom José Belisário da 
Silva, OFM – Arcebispo de São 
Luís do Maranhãodar; • 4° Dom 
Celso José Pinto da Silva – Ar-
cebispo de Teresina; • 5° Dom 
Gilio Felício – Bispo de Bagé; • 
6° Dom Filippo Santoro – Bispo 
de Petrópolis

Além deles, conforme dis-
posições do Regulamento da V 
Conferência Geral, também par-
ticiparão os cardeais brasileiros, 
com menos de 80 anos de idade, 
e alguns bispos, em função 
do cargo que ocupam: • 1. O 
Cardeal Geraldo Majella Agnelo, 
Arcebispo de São Salvador da 
Bahia, Presidente da CNBB; • 2. 
O Cardeal Eusébio Oscar Scheid, 
Arcebispo de S. Sebastião do Rio 
de Janeiro;; • 3. Dom Geraldo 
Lyrio Rocha, Arcebispo de Vitória 
da Conquista – BA, um dos Vice-
Presidentes do CELAM.

Delegados à V Conferência do CELAM

MENSAGEM DO BISPO

Discipulado e missão abrem novos horizontes

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

Somos a Igreja de Jesus 
Cristo. Ele a enviou em missão 
desde sua origem: “Ide e ensi-
nai a todas as nações; batizai-
as em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo... Eis que 
estou convosco todos os dias, 
até o fi m do mundo” (Mt 28, 
19-20). A missão, portanto, 
nos dá uma visão dinâmica da 
Igreja: partir,  ensinar e bati-
zar, com a certeza da presença 
animadora do Senhor. 

Este ano de 2007 está 
marcado pela V Conferên-
cia do Episcopado Latino-
americano e Caribenho, a se 
realizar exatamente no Brasil, 
inclusive com a presença do 
Papa Bento XVI. Este fato, já 
de per si tão signifi cativo, nos 
impele a sermos Discípulos e 
Missionários de Jesus Cristo 
tendo em vista os horizontes 
da Igreja latino-americana. É 
o grande panorama que Jesus 
abre ao nosso discipulado em 
nossa realidade.  

Ele nos ensina como ser-
mos seus discípulos. Enviado 
pelo amor do Pai, tornou-se 
criatura humana. Nasceu no 
escondimento e simplicidade 
de uma gruta, reconhecido e 
visitado por humildes pastores, 
ao anúncio dos anjos; e pelos 
magos, que vieram de longe, 
guiados por uma estrela. Per-
seguido, ainda criança, teve de 
exilar-se no Egito. Apresentado 
ao Senhor no templo, como 

lembramos nestes dias, foi 
reconhecido e acolhido com ca-
rinho pelo velho Simeão e pela 
profetisa Ana. Trabalhou em 
Nazaré durante longos anos. 
Batizado por João Batista, 
iniciou a missão de anunciador 
do Reino de Deus. Ouvindo sua 
palavra e seguindo seu exem-
plo nos tornaremos também 
seus discípulos.

Este discipulado tem mo-
mentos fortes: o mais incisivo 
e provocador é sua Paixão 
e Morte na Cruz – que ire-
mos meditar e acompanhar 
a partir da Quarta-Feira 
de Cinzas, durante toda 
a Quaresma, até a Páscoa 
da Ressurreição. Somos con-
vidados a fazer o discipulado 
do amor que sai de si mesmo 
para doar-se aos outros. Esta 
faceta do discipulado é muito 
exigente e desafiadora. Só 
a poderemos realizar com a  
força e a graça de Deus. 

Durante a Quaresma e 
Semana Santa, somos con-
vidados pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
a aprofundar a evangelização 
através da Campanha da 
Fraternidade. A Campanha 
da Fraternidade é um modo 
privilegiado de nos voltarmos, 
no espírito de conversão, para 
Deus e para as necessidades 
mais urgentes de nossos ir-
mãos e irmãs. 

Em 2007, somos convi-
dados a voltar nossa atenção 
para uma Região símbolo de 
nosso país: a Amazônia. É a 
primeira vez na história das 
Campanhas. E assim somos, 
mais uma vez, desafiados a 
abrir nossa mente para um 
novo horizonte humano e 
geográfi co, com o tema: Fra-
ternidade e Amazônia. E o 
lema propõe: “Vida e Missão 
neste chão”. Somos nova-
mente chamados a ser Discí-
pulos e também Missionários 
a fim de que os habitantes 
desta nossa bela e grande 
Amazônia sejam valorizados 
em sua dignidade humana. 
Somos convidados a reconhe-
cer na Amazônia a maravilha e 
a bênção que ela é para o Brasil 
e para o mundo. “O Evangelho 
da vida, luz e graça para o 
mundo, fazendo-nos discípu-
los e missionários de Jesus 
Cristo, indique o caminho 
da justiça e do amor; e seja 

anúncio de esperança e de paz 
para os povos da Amazônia e 
de todo o Brasil.”

Mas somos ainda con-
vocados para um horizonte 
muito especial: a evangeli-
zação da juventude e as 
Vocações. A Assembléia da 
CNBB nos chama a abrir nos-
sa mente para compreender-
mos o momento que vivem os 
jovens, adolescentes e crian-
ças de nosso tempo e de como 
desejam receber o Evangelho, 
que nem sempre lhes foi dado 
conhecer na cultura de hoje, 
mas que eles, o mais das 
vezes inconscientemente, 
procuram com ansiedade na 
busca da verdadeira felicida-
de. Torna-se necessário abrir 
nossas mentes, convocar 
todas as pessoas envolvidas 
na Catequese, nas Pastorais, 
sobretudo nas Pastorais e 
Movimentos que envolvem 
os jovens, a fi m de que sejam 
missionários e evangelizado-
res dos jovens.

Discipulado e Missão nos 
convocam a abrir nossos hori-
zontes para a América Latina, 
para a Amazônia e para a 
evangelização da Juventude, 
sobretudo para os adoles-
centes e jovens vocacionados 
para a vida religiosa e o sa-
cerdócio. Todos nos devemos 
sentir empenhados tanto em 
nível pessoal, comunitário e 
paroquial.

Mensagem para o Dia Mundial do Enfermo

VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

(11 de fevereiro)
Queridos irmãos e irmãs, 
No dia 11 de Fevereiro de 

2007, quando a Igreja celebra a 
memória litúrgica de Nossa Se-
nhora de Lourdes, será comemo-
rado em Seul, na Coreia, o XV Dia 
Mundial do Doente. Numerosos 
encontros, conferências, reuniões 
pastorais e celebrações litúrgicas 
terão lugar com representantes da 
Igreja que está na Coreia, com o 
pessoal que trabalha no campo da 
saúde, com os enfermos e as suas 
famílias. Mais uma vez, a Igreja 
dirige o seu olhar para aqueles 
que sofrem e chama a atenção 
para os doentes incuráveis, mui-
tos dos quais estão a morrer de 
enfermidades terminais.

Eles encontram-se em todos 
os continentes, particularmente 
em lugares onde a pobreza e as 
dificuldades causam misérias 
e dores imensas. Consciente 
de tais sofrimentos, estarei es-
piritualmente presente no Dia 
Mundial do Doente, unido com 
aqueles que se hão-de encontrar 
para debater sobre o fl agelo das 
doenças incuráveis no nosso 
mundo e encorajar os esforços 
das comunidades cristãs no seu 
testemunho da ternura e da mi-
sericórdia do Senhor. 

A doença traz consigo, ine-
vitavelmente, um momento de 
crise e de sóbrio confronto com 
a própria situação pessoal. O pro-
gresso nas ciências da saúde ofe-
recem com frequência os meios 
necessários para ir ao encontro 
deste desafi o, pelo menos no que 
diz respeito aos seus aspectos 
físicos. Contudo, a vida humana 
tem limites intrínsecos e, mais 
cedo ou mais tarde, termina com 
a morte. Trata-se de uma expe-

riência à qual cada ser humano 
é chamado e para a qual deve 
estar preparado. Não obstante 
os progressos da ciência, não se 
pode encontrar uma cura para 
todas as doenças, e assim nos 
hospitais, nos hospícios e nos 
lares do mundo inteiro encontra-
mos os sofrimentos dos nossos 
numerosos irmãos e irmãs que 
são doentes incuráveis e, muitas 
vezes, terminais. Além disso, 
muitos milhões de pessoas no 
nosso mundo ainda experimen-
tam condições de vida insalubres 
e não têm acesso aos recursos 
médicos extremamente necessá-
rios, muitas vezes dos tipos mais 
elementares, com o resultado de 
que o número de seres humanos 
considerados “incuráveis” tem 
aumentado enormemente. 

A Igreja deseja ajudar os 
doentes incuráveis e terminais, 
suscitando políticas sociais jus-
tas que possam contribuir para 
eliminar as causas de numerosas 
enfermidades e exortando a me-
lhorar o cuidado reservado aos 
moribundos e àqueles que não 
dispõem de assistência médica. 
É necessário promover políticas 
que criem condições em que os 

seres humanos possam viver de 
maneira digna também as doen-
ças incuráveis e a morte. Agora, 
é preciso ressaltar novamente a 
necessidade de mais centros de 
cura paliativa, que ofereçam cui-
dados integrais, proporcionando 
assim aos enfermos a assistência 
humana e o acompanhamento 
espiritual de que precisam. Tra-
ta-se de um direito que pertence 
a cada ser humano, e todos nós 
temos o dever de nos comprome-
termos em defendê-lo. 

Agora, gostaria de encorajar 
os esforços envidados por aqueles 
que trabalham diariamente para 
assegurar que os enfermos incu-
ráveis e terminais, juntamente 
com as respectivas famílias, rece-
bam o adequado cuidado amoro-
so. Seguindo o exemplo do Bom 
Samaritano, a Igreja manifestou 
sempre a sua especial solicitude 
pelos enfermos. Através dos seus 
membros individualmente e das 
suas instituições, ela continua a 
estar ao lado dos que sofrem e a 
assistir os moribundos, enquan-
to procura salvaguardar a sua 
dignidade nestes momentos sig-
nifi cativos da existência humana. 
Muitos destes indivíduos profi s-
sionais que trabalham no campo 
da saúde, agentes pastorais e 
voluntários e destas instituições, 
no mundo inteiro, continuam a 
assistir incansavelmente os do-
entes, tanto nos hospitais como 
nas unidades de cura paliativa, 
quer pelas ruas das cidades, quer 
nos projectos habitativos e nas 
paróquias. 

Agora dirijo-me a vós, meus 
queridos irmãos e minhas ama-
das irmãs que sofreis de doenças 
incuráveis e terminais. Encorajo-
vos a contemplar os sofrimentos 

de Cristo crucifi cado e, em união 
com Ele, a dirigir-vos ao Pai com 
completa confi ança de que toda 
a vida e de maneira particular as 
vossas vidas estão as suas mãos. 
Tende a certeza de que os vos-
sos sofrimentos, unidos aos de 
Cristo, hão-de ser úteis para as 
necessidades da Igreja e do mun-
do. Peço ao Senhor que fortaleça 
a vossa fé no seu amor, de forma 
especial durante estes momentos 
de prova que vós estais a expe-
rimentar. A minha esperança é 
de que, onde quer que estejais, 
encontreis sempre o encoraja-
mento e a fortaleza espirituais 
necessários para alimentar a 
vossa fé e para vos aproximar 
mais do Pai da Vida. Por inter-
médio dos seus sacerdotes e dos 
seus agentes pastorais, a Igreja 
deseja ajudar-vos e permanecer 
ao vosso lado, assistindo-vos 
na vossa hora de necessidade, 
e assim tornando presente a 
misericórdia amorosa de Cristo 
por aqueles que sofrem. 

Em síntese, exorto as comuni-
dades eclesiais do mundo inteiro, 
e de forma particular as que se 
dedicam ao serviço dos enfermos, 
a continuarem com a assistência 
de Maria, Salus Infi rmorum, a dar 
testemunho concreto da solicitu-
de amorosa de Deus, nosso Pai. 
Que a Bem-Aventurada Virgem, 
nossa Mãe, conforte as pessoas 
que estão doente e assista todos 
aqueles que têm dedicado a pró-
pria vida, como Bons Samarita-
nos, para curar as feridas físicas 
e espirituais de quem sofre. Unido 
a cada um de vós no pensamento 
e através da oração, concedo-vos 
do íntimo do coração a minha 
Bênção Apostólica como penhor 
de fortaleza e de paz no Senhor. 

O ano de 2007 começou 
com notícias apocalípticas: 
TV, jornais, revistas e Internet 
gritam em coro: “O aqueci-
mento global já chegou”. Uma 
rápida pesquisa no buscador 
Google, na Internet, com as 
palavras Aquecimento Glo-
bal e em segundos, de todo 
o mundo, aparece na tela do 
computador 1 milhão e 600 
mil citações. 

O momento é de refl exão. 
Não se pode ignorar que al-
guma coisa está acontecendo 
com o clima. As explicações 
serão as mais diversas. Talvez 
também seja possível olhar 
toda esta realidade com os 
olhos da fé. Para refl etir sobre 
isso, é interessante partir de 
uma das manchetes encon-
tradas na Internet: “Relatório 
sobre aquecimento global 

colocará culpa na ação do 
homem”.

A afirmação faz lembrar 
algumas conhecidas histórias 
da Bíblia. No Antigo Testa-
mento, a Aliança de Deus com 
seu povo marca muitas das 
principais passagens repeti-
das desde a catequese. Deus 
dirige-se ao seu povo e propõe 
a Aliança. Promete a vida. Do 
homem, pede que cumpra com 
o seu compromisso e a Aliança 
é celebrada com um símbolo. 

Nas várias edições da 
Aliança, a promessa de Deus 
tem pequenas variações, mas 
o núcleo é sempre o mesmo: 
vida. As obrigações para o 
homem também sofrem mo-
difi cações: não comer carne 
com sangue, cumprir os 10 
mandamentos... Enfi m, todas 
elas atividades humanas que 

eram de extrema urgência 
para a existência e o futuro 
da comunidade e da cami-
nhada do povo de Deus. Os 
símbolos da Aliança sempre 
estão em profunda conexão 
entre a promessa de Deus e o 
compromisso do homem. De 
todos eles, o mais lembrado 
é o Arco-Íris: “Deus disse: 
‘Eis o sinal da aliança que eu 
faço convosco e com todos os 
seres vivos que vos cercam, 
por todas as gerações futuras: 
ponho o meu arco nas nuvens, 
para que ele seja o sinal da 
aliança entre mim e a terra’” 
(Gênesis 9,12-13).

Houve outros sinais. Po-
rém, no Novo Testamento, 
nos deparamos com a Nova 
Aliança, proclamada por Je-
sus. E o grande símbolo desta 
nova Aliança, testemunhada 

pelos discípulos de Emaús, é 
a partilha: E eles o reconhece-
ram ao partir do pão (ver Lc 
24, 13-33). Na História Sagra-
da,  a negação do homem em 
corresponder positivamente 
à Aliança, sempre resulta em 
calamidades. Não por ação 
de Deus. Pelo contrário, Deus 
sempre propõe nova Aliança. 
Imaturo, o homem, teima em 
quebrar a Aliança. 

Já há alguns séculos, o 
homem só pensa no lucro.  
Nunca houve no mundo ta-
manha concentração de ri-
quezas. O homem do séc. XXI 
esqueceu-se da partilha. Para 
gerar lucros, queima tudo que 
encontra: árvores, petróleo, 
gás. Em nome do lucro o 
homem quebra mais uma vez 
a Aliança, nega a partilha, e 
coloca a Terra em ebulição!



 Palavra viva
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Sou Testemunha
de Jeová

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? AGENDA

Intenção do mês :
Para que os bens da terra 
concedidos por Deus para todos 
os homens, sejam utilizados com 
sabedoria e segundo critérios de 
justiça e solidariedade

Datas Importantes:  

    •Dia 2:  Apresentação do Senhor
   •Dia 3:  São Brás e 
 Bênção da garganta
   •Dia 11:  N. Sra. de Lourdes e
 Dia mundial do enfermo
   •Dia 20:  Carnaval
   •Dia 21:  Cinzas

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano 
XVI - nº 182 - Fevereiro de 2007

Liturgia -Fevereiro 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mc 6,7-13 02 Lc 2,22-40 03 Mc 6,30-34

Dom - 04 1ª Leitura: Is 6,1-8 2ª Leitura: 1Cor 15,1-11 Evangelho: Lc 5,1-11

05 Mc 6,53-56 06 Mc 7,1-13 07 Mc 7,14-23 08 Mc 7,24-30 09 Mc7,31-37 10 Mc 8,1-10

Dom - 11 1ª Leitura: Jr 17, 5-8 2ª Leitura: 1 Cor 15,12.16-20 Evangelho: Lc 6,17.20-26

12 Mc 8,11-13 13 Mc 8,14-21 14 Mc 8,22-26 15 Mc 8,27-33 16 Mc 8,34-9,1 17 Mc 9,2-13

Dom - 18 1ª Leitura: 1Sm 26,2.7-9.12-13.22-23 2ª Leitura: 1Cor 15,45-49 Evangelho: Lc 6,27-38

19 Mc 9,14-29 20 Mc 9,30-37 21 Mt 6,1-6.16-18 22 Mt 16,13-19 23 Mt 9,14-15 24 Lc 5,27-32

Dom - 25 I da Quaresma 1ª Leitura: Dt 26,4-10 2ª Leitura: Rm 10,8-13 Evangelho: Lc 4,1-13

26 Mt 25,31-46 27 Mt 6,7-15 28 Lc 11,29-32

TEMPO DA QUARESMA

O Sacramento da Penitência Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h , 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de fevereiro:

4 - Jesus Crucifi cado
11 - Aparecida/stos
18 - S. Pedro/SV
25 - Coração de Jesus
A Santa Missas é trans-

mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

Madalena, de Ribeirão 
Preto, escreve: “Li o jornal 
de vocês num consultório 
médico de minha cidade. 
Sou uma Testemunha de 
Jeová (TdJ) e quero sinte-
tizar os valores nos quais 
cremos: Cristo não é Deus, 
não existem sacramentos e 
nem Missa, a alma do ho-
mem morre com seu corpo, 
não existem nem céu, nem 
inferno e nem purgatório; 
não precisa venerar Maria, 
nem os santos; ter imagens 
é iconoclastia e festejar 
com a bandeira é idolatria.  
Cristo não fundou a Igreja: 
a Igreja Católica é chamada 
Babilônia, a cidade de Sata-
nás; o papa e os bispos são 
a expressão visível do poder 
de Satanás; o fi m do mundo 
é eminente e os eleitos são 
144.000; será salvo somen-
te quem é TdJ...”

Eu pergunto: - quem lhe 
forneceu esta magnífi ca e 
consoladora notícia? Deve 
ser alguém que não sabe 
nada sobre a vida. Lhe 
recordo que as TdJ anun-
ciaram o fim do mundo 
inúmeras vezes em seus 
poucos anos de vida. Nun-
ca se verifi cou este fi m do 
mundo. Estamos ainda 
vivos  e continuaremos por 
muito tempo. E quanto aos 
144.000, a senhora está 
convicta de estar entre 
eles. E quem são, entre 
vocês, os que serão salvos, 
já que são muito mais do 
que 144.000, e quem são  
os que se perderão? Como 
será feito este sorteio? E o 
que signifi ca perder-se se 
não existe nem inferno,nem 
céu e nem purgatório? E, 
como consequência, o que 
signifi ca salvar-se? O que 
acontecerá com aqueles  
que se salvarão?  A senhora 
quer dizer que estarão com 
Jeová? Bom, se é assim, 
isso não é o paraíso? E os 
que se perderão, quer dizer 
que estarão longe de Jeová? 
– E isto não é o inferno?

E quanto ao Papa, que 
é expressão de Satanás? 
- De onde a senhora tirou 
isso? Não lhe parece es-
tranho que um “emissário 
de Satanás” fale continua-
mente contra Satanás, que 
exorta os fi éis a repudia-
rem o diabo, suas obras, 
suas pompas, que constitui 
exorcistas para expulsá-
lo das  pessoas? Não lhe 

parece meio anormal que 
uma organização satânica 
(como a  senhora chama a 
Igreja) coloque na Profi s-
são de Fé uma pergunta 
aos pais que levam crian-
ças para o Batismo, de 
renunciar a Satanás?

Permita-me fazer ou-
tra observação: icono-
clastia, como a senhora 
menciona, é destruição de 
imagens, e não o ter ima-
gens. Com todo o respei-
to, penso que a senhora 
conhece pouco as TdJ 
e praticamente nada da 
Religião Católica.

Não podemos nos dei-
xar levar pelo primeiro que 
aparece lançando idéias 
novas ou novidadeiras. 
Agostinho de Hipona, que 
nós chamamos de Santo 
Agostinho, costumava di-
zer “que não gostava do 
homem de um livro só.” 
Isto signifi ca não ter idéias 
fixas a respeito de uma 
coisa ou de outra. Antes de 
tomarmos uma decisão, 
importante para nossa vida, 
precisamos conhecer o que 
estaremos abraçando. 

Nosso Catecismo da 
Igreja Católica é rico em 
orientações. É fruto de 
longos anos de estudo de 
muitos Teólogos e Bispos 
do mundo inteiro. Ele re-
colhe a Sagrada Escritura, 
a Tradição e o Magistério 
da Igreja em seus dois mil 
anos de existência. Aque-
le católico que se deixa 
orientar pelo Catecismo, 
pode ter a certeza de que 
estará sempre sendo bem 
orientado e de que nunca 
dará passos em falso. 

Sabe sua origem! Co-
nhece sua fé!

(Por estes dias, no ôni-
bus, vi duas pessoas no 
banco da frente lendo 
os jornais de sua Igre-
ja. Um lia o Presença 
Diocesana e outro lia o 
de outra denominação. 
Não se falavam. Na saída, 
o leitor do nosso jornal 
deixou,”distraidamente”, 
o exemplar no banco. 
O outro, olhou para os 
lados, e guardou nosso 
jornal em sua bolsa. Pro-
curei me conter para não 
rir. Com certeza, ele fará 
boas leituras... Façam o 
mesmo).

  Com o carinho e a 
bênção do Pe. Caetano.

Pe. Marcos Roberto Sabino 
- Par. N. Sra. de Fátima e 

Santo Amaro - Guarujá

Sempre que chega o tem-
po da Quaresma vem o ape-
lo à pratica do sacramento 
da Penitencia. Realmente, 
a Quaresma é um tempo 
favorável, um tempo de con-
versão: “Rasgai o coração, 
e não a veste; voltai para o 
Senhor”. 

A Igreja, para ajudar a co-
munidade a realmente viver 
a plenitude deste tempo, re-
aliza o mutirão de confi ssões. 
Mas, atualmente, a pergunta 
que mais ouvimos é: Por que 
se confessar? Deus não ouve 
a nossa oração? Por que 
tem que se confessar com o 
padre?

A confi ssão se faz necessá-
rio porque o coração humano 
é duro e pesado. Assim, se 
torna necessário que Deus 
dê ao homem um coração 
novo. Mas temos que ter a 
certeza que a conversão é, 
antes de mais nada, obra da 
graça de Deus, que faz nosso 
coração voltar para Ele. As-
sim, podemos afirmar que 
converter-se é voltar para a 
casa do Pai. Para a casa do Pai 
que é amoroso, compassivo, 
misericordioso e que espera 
ansioso a nossa volta. 

É preciso acreditar na 
graça e na misericórdia de 
Deus, porque confi ssão é si-
nal sensível e efi caz da graça 
de Deus. E confessar os peca-

dos para o padre é reconhecer 
que precisamos de Deus e de 
sua graça, e é só fazendo esta 
experiência que descobrimos 
como é bom e como faz bem 
a prática da confi ssão. 

Encontramos na Palavra 
de Deus muitas passagens 
para entender e motivar a 
realização do sacramento da 
Penitência. Eis algumas: 

Lucas 15 - Encontramos 
três parábolas da misericór-
dia: a ovelha perdida, a moe-
da perdida, o fi lho pródigo;

João 8 - A a mulher adúl-
tera. São passagens que nos 
ajudam a entender que é 
Deus, na grandeza do seu 
amor, que nos chama e nos 
dá a coragem de recomeçar 
sempre, porque é só Deus 

que perdoa os pecados e é 
só Deus, na sua misericórdia 
que nos convida a recomeçar,  
sempre, sem medo, a nossa 
caminhada, acreditando no 
poder e na graça da conver-
são e da absolvição. 

Por isso, este é o tempo 
favorável, o tempo da con-
versão, tempo de voltar o 
nosso olhar e nossa vida para 
o Deus de amor, o Deus de 
nossas vidas.

Veja na próxima edição 
do Presença Diocesana o  
calendário das confi ssões da 
Quaresma nas paróquias da 
Diocese. Você poderá con-
ferir também toda a progra-
mação da Quaresma e Páscoa 
no site da Diocese: www.
diocesedesantos.com.br

Calendário das confissões nas paróquias

O Coral Ecumênico de 
Santos realizará ensaios 
durante o mês de fevereiro 
nos seguintes dias:

2, 5, 9, 12, 16, 23, 26
Hora: 19h
Local: Igreja N. Sr. do 

Rosário de Pompéia lo-
calizada à Pça Benedito 
Calixto, 1 - Santos. 

Para mais informações: 
(13) 9785-6866, com An-
drea Sampaio.

Ensaios do 
Coral Ecumênico

Fevereiro
Cubatão
24 - 19h - Confissões da 
Juventude  - Paróquia N. 
Senhora da Lapa 
Santos
26 - 19h - Santuário de Santo 
Antonio do Valongo

Março
Itanhaém
13 - 19h - Igreja N.S. de Sion/
Suarão 
15 - 19h - Igreja Matriz de 
Sant’Anna/Centro
21 - 19h – Igreja Santa Tere-
sinha/Belas Artes

Peruíbe
23 -  19h - Paróquia São João 
Batista/Centro
27 - 19h - Igreja S. José Ope-
rário/Caraguava 

Santos - Centro 1
Sempre às 19 horas
1 – Par. Jesus Crucifi cado
5 - Pró-Paróquia São Tiago
8 – Par. São joão Batista
15 – Par. N. S. da Assunção

Confi ra o calendário das confi ssões da Quaresma nas paróquias da Diocese. As paróquias 
que não constam nesta listagem ainda não marcaram o dia para o atendimento aos fi éis. 

O calendário completo será publicado na edição de março e no site da diocese de santos: 
www.diocesedesantos.com.br.

22 - Par. S. Margarida Maria
29 - Par. Sagrada Família
2/4 – Paróquia da Catedral

Santos – Centro 2
Sempre às 20 horas
15 - Igreja S. José Operário 
16 - Igreja Santa Cruz 
22 - Igreja São Jorge Mártir 
23 -  N. Senhora  Aparecida 
26 - Igreja São Benedito 
29 - Igreja Imaculado Cora-
ção de Maria
30 - Igreja São Judas Tadeu 

Santos - Orla
Sempre às 20h
26 - Igreja dos Navegantes
27 - Par. São Paulo Apóstolo
28 - Par. N.S. do Rosário de 
Pompéia
29 - Paróquia Santo Antonio 
do Embaré
30 - Par. Senhor dos Passos
2/4 - Par. N.Sra. do Carmo
3/4 - Par. Sagrado Coração 
de Jesus

Guarujá
20 – Par. N. S. de Fátima

23 – Par. N. S. das Graças
26 – Par. Bom Jesus
27 – Par. Santa Rosa
28 – Par. S. João Batista 
- Bertioga 

Cubatão
2 - 19h - Capela São Pedro  
- Cota 200
6 - 19h - Capela N. S. Apare-
cida - Vila Fabril
9 - 19h - Capela N.S. Perpétuo 
Socorro - Vila Esperança
12 - 19h - Paróquia São Judas 
Tadeu/Jd. Casqueiro
13 - 19h - Capela N. S. de 
Fátima - Vila Natal
16 – 19h - Capela N. S. Mãe da 
Igreja - Jd. Nova República
19 - 19h - Paróquia São Fran-
cisco de Assis
20 - 19h - Capela N. S. Apa-
recida - Ilha Caraguatá
23 - 19h - Capela S. Pedro 
Pescador - Vila dos Pesca-
dores
24 - 9h - Paróquia N.S. da 
Lapa - (Juventude)
26 - 19h - Paróquia Nossa 
Senhora da Lapa.

No dia 31 de março, a partir das 6 horas da manhã, a paró-
quia Nossa Senhora Auxiliadora, em São Vicente, promo-
verá a Caminhada Penitencial e Santa Missa.
Local: A caminhada terá início na Paróquia Nossa Senhora 
Auxiliadora - Pça Brasília, 421 - Parque das Bandeiras, SV, 
até a Mata das Cachoeiras, onde será celebrada a Santa 
Missa. 
Mais informações. Tel.: (13)3566-2119

Caminhada penitencial em S. Vicente

Psicologia e vida

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6

PSICOLOGIA PASTORAL

Duas perguntas se 
apresentam na vida, 
como duas setas, postas 
em sentidos contrários, 
mas completando-se para 
nossa segurança pessoal. 
A primeira é POR QUÊ. 
Está direcionada para 
o passado de cada um. 
Surge da ansiedade de co-
nhecer-nos a nós mesmos 
e de descobrirmos os mo-
tivos que temos tido para 
fazer isso e aquilo, assim 
como para não fazer o que 
pretendíamos. Explica a 
origem de nossas deci-
sões, buscando as razões 
mais profundas, às vezes 
inconscientes, tanto do 
que virou nossa história 
pessoal quanto de nossas 
omissões.

A segunda pergun-
ta é PARA QUÊ. Proje-
ta nossa atenção para a 
frente, para o futuro de 
nossos sonhos. Mais ain-
da, garante o sentido do 
que pretendemos fazer. 
O hábito de nos fazermos 
essa pergunta desenvolve 
a clareza de nossos propó-

sitos e traz acréscimo de 
segurança para nosso agir. 
Até sob o ponto de vista 
da espiritualidade, refor-
ça nossa Reta Intenção, 
atitude tão importante 
para valorizarmos o que 
fazemos.

Não é comum encon-
trar pessoas tão atentas à 
vida que costumem fazer 
a si mesmas essas duas 
perguntas de alto valor 
psicológico. Mas é im-
portante que nos acostu-
memos a fazê-las, como 
cristãos conscientes, para 
que nossa passagem pela 
terra adquira mais solidez 
e mais sentido. Afinal 
de contas, ser cristão, 
antes de mais nada, é ser 
gente.

_______________
Serviço
O Jornal Presença 

Diocesana passará a 
contar com a colaboração 
do Psicólogo Milton Paulo 
de Lacerda. Contatos com 
o escritor: lacerdapsi@uol.
com.br

Acompanhe toda 
a programação do 
Tempo da Quares-

ma, Semana Santa e 
Páscoa nas paróquias 

da Diocese no site:
www.diocesede-
santos.com.br

Os corais Madrigal e 
Maturessência, da Univer-
sidade Católica de Santos, 
regidos pela Maestrina 
Sandra Diogo Moço, abre 
inscrições para Vozes Mas-
culinas. Não é necessário 
conhecimento musical.

Os testes deverão ser 
agendados pelo Telefone 
3205-5537, com Mírian.

Fevereiro
8 - 19h30 - Reunião da 

Codicom  - Centro Diocesa-
no de Pastoral 

13- 20h - Encontro da 
Comissão Ecumênica.  

Local: Missão “Stella 
Maris” - Av. Washington 
Luiz, n. 361 - Boqueirão 
- canal 3, Santos. 

14 - 14h30- Reunião da 
AEC/ Núcleo Irmã Maria 
de Loreto . Local: Colégio 
Stella Maris - Av. Conse-
lheiro Nébias , 711 - San-
tos 

15 - 20h - JEP dos Lei-
gos. Tema: CF 2007

Local: Colégio Stella 
Maris - Av. Conselheiro 
Nébias, 711 - Santos

24 - 9h - Missão Popu-
lar continuada  - Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida 
- São Vicente

24 – Reunião da Pas-
toral da Educação Região 
Cubatão 

27 - Evento Regional da 
CF 2007 - Cubatão

Vozes masculinas

Calendário pastoral
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas; 

e das 14 às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12 horas; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

FRATERNIDADE E AMAZÔNIA

Segundo encontro de formação para a CF       
Celebram aniversário de nascimento e ordenação, 

em fevereiro, os seguintes sacerdotes e diáconos:

A coordenação do Curso 
de Teologia do Instituto 
“Beato José de Anchieta” 
informa o período de Matrí-
culas e Rematrículas para o 
ano de 2007: de 05 a 15 de 
fevereiro.

Local de inscrição: Centro 
Diocesano de Pastoral – Av.: 
Conselheiro Rodrigues Al-
ves, 254, Macuco, Santos-SP, 
tel: (13) 3228-8882.

Taxa de Matrícula e Re-
matrícula: R$ 50,00.

PARA TURMA NOVA

O aluno deverá compa-
recer com os seguintes do-
cumentos:

• Carta de apresentação 
do pároco o que comprove 

Matrículas e rematrículas 
para o  curso de Teologia 

uma participação ativa na Pa-
róquia e/ou Comunidade;

• Xerox do RG, CPF, Cer-
tidão de Batismo, Crisma, 
Casamento no Religioso (se 
casado) e Comprovante de 
escolaridade nível Ensino 
Médio (Antigo 2º grau);

• 1 foto 3x4;

Dias e horários das au-
las: Todas terças, quartas e 
algumas quintas-feiras (a 
serem agendadas) das 19h45 
às 22h15;

LOCAL DO CURSO:

As aulas serão ministradas 
na Faculdade de Comuni-
cação da UniSantos - Rua 
Euclides da Cunha, 264 A, 
Pompéia - Santos.     

A comissão da Campanha 
da Fraternidade da Diocese 
de Santos convida para par-
ticipar do 2º Momento de 
Formação, no próximo dia 
10 de fevereiro, das 9h às 
16h, no colégio Stella Maris, 
em Santos. A Campanha tem 
como tema “Fraternidade 
e Amazônia”, e como lema 
“Vida e misão neste chão”. O 
encontro é destinado a agen-
tes de pastorais, educadores, 
universitários, seminaristas, 
advogados, engenheiros e 
organizações envolvidas em 
questões ambientais.

As inscrições devem ser 
feitas no Centro Diocesano 
de Pastoral, até o dia 8 de 
fevereiro. 

Será cobrada a taxa de 
R$ 6,50 por pessoa, para o 
almoço, a ser paga no local.

O encontro será asses-
sorado por Carlos Augusto 
Mendes, Técnico da Cetesb 
e mestrando em Meio Am-
biente pela USP, que falará 

Nascimento
1 - Pe. José Carlos Romano - Camiliano 
2 -  Diác. Manoel Simplício dos Santos. 
21 - Pe. Cláudio Scherer da Silva 

Ordenação
  
11 - Pe. João Bosco Pinto - Camiliano
22 - Dom Jacyr Francisco Braido - Bispo Diocesano 

de Santos

sobre o tema: Conscientiza-
ção Ambiental e conseqüên-
cias sócio-econômicas em 
nosso Bioma. “Serão apresen-
tados os elementos práticos 
para que os agentes possam 
desenvolver a Campanha da 
Fraternidade dentro da nossa 

realidade local, além de uma 
visão sobre a situação po-
lítica e sócio-ambiental da 
Amazônia”, explica Helenice 
Vizaco, da equipe de coorde-
nação da CF.

Programa
9h - Acolhida

- Oração de abertura
- Apresentação da Comis-

são Diocesana da CF
- Palavra de D. Jacyr Fran-

cisco Braido
- Tema 1: CF -2007 - Fra-

ternidade e Amazônia. 
- Propostas: Como desen-

volver a CF dentro de uma 
realidade local.

10h30 - Intervalo
10h45 - Propostas para 

trabalho nas paróquias
12h30 - Almoço
13h30 - Retorno/Aviso 

sobre os materiais da CF
13h45 - Dinâmica dos 

grupos 
Tema 2 - Conscientização 

Ambiental e conseqüências 
sócio-econômicas em nosso 
Bioma

16h - Encerramento
Local do encontro; Colé-

gio Stella Maris - Av. Conse-
lheiro Nébias, 771 - Santos.

Mais informações: (13) 
3228-8882 - Centro Dioce-
sano de Pastoral

Missa de envio 
dos catequistas

A Comissão Diocesana 
de Educação da Fé (Codief) 
convida todos os catequistas 
e agentes de pastorais para 
a Missa de Envio dos Cate-
quistas, no próximo dia 10 de 
fevereiro, às 9h, na Catedral 
de Santos.

Durante a celebração 
será apresentado o Diretório 
Nacional de Catequese, que 
servirá de base e orientação 
para os projetos de educação 
da fé em todo o Brasil.

(Saiba mais sobre a Co-
dief à página 10).

Missa de Cinzas 
e iníco da CF 
A Comissão Diocesana da 

Campanha da Fraternidade 
convida todos os agentes de 
pastorais para a Missa de 
Cinzas, no dia 21 de fevereiro, 
às 9h na Catedral de Santos, 
celebração que marca o início 
do Tempo da Quaresma e da 
Campanha da Fraternidade 
no Brasil.

Durante a celebração ha-
verá a bênção e o envio dos 
agentes de pastorais que 
vão animar a Campanha da 
Fraternidade nas paróquias 
e comunidades.

PASTORAL

CALENDÁRIO DIOCESANO Fevereiro

1 - 9h - Conselho Presbiteral – Res. 
Sacerdotal 

2 – 1º Fim de Semana do Encontro 
Matrimonial – Vila Caiçara – PG

5 -  Início dos encontros da Catequese  
- Par. Sagrado Coração 

6 – 19h30 - Reunião da CODIPAL  
- Catedral 

8 - 20h - Conselho de Assuntos Econô-
micos  - Res. Sacerdotal 

8 - 19h30 - Reunião da Codicom  - CDP
8 - 9h - Reunião dos Padres da Região 

Centro II  - São José Operário 
8 -  Reunião da Equipe Executiva  do 

COMIDI - CDP
9 - Reunião com os Diáconos  da Região 

Cubatão
10 - 9h – Reunião do Conselho Dioce-

sano de Pastoral  - Centro Diocesano 
de Pastoral

10 - 9h - Reunião das Pastorais Sociais 
- Centro Pastoral 

11 - Dia Mundial do Doente - 8h30 
e 18h - Missas na Gruta N. Sra. de 
Lourdes - ao lado da paróquia S. Pau-
lo Apóstolo, no José Menino - Santos

12 - 20h - Reunião da Comissão 
Diocesana de Pastoral Familiar - CDP

13 - 20h – Reunião da Comissão 

Ecumênica – Missão Stella Maris 
– Canal 3 (Igreja Sta. Edwiges) 

14 - 14h30 -  Reunião da AEC - Colégio 
Stella Maris – Santos

15 - 8h - JEP do Clero e religiosas - 
CEFAS; 20h - JEP dos Leigos - Colégio 
Stella Maris 

21 -  9h - Celebração das Cinzas e 
início da CF -  Catedral

22 – Reunião do Clero Região Cubatão 
– N. Sra. da Lapa

23 - 9h - Reunião Jornal Presença 
Diocesana – Cúria 

23 - Regional Mensal  - Par. N. Sra. 
da Lapa 

24 - 9h - Conselho Regional de 
Pastoral  - S. Teresinha - Belas Artes/ 
Itanhaém 

24 - Reunião da Pastoral da Educação  
- Cubatão

24 - Confissões da Juventude – Par. N. 
Sra. da Lapa 

27 - 9h - Reunião do Clero Regio-
nal  - Igreja Matriz de Sant’Anna 
- Itanhaém 

27 - Evento Regional da CF 2007  
- Cubatão 

28 - 14h30 – Reunião da Pastoral da 
Saúde -  Igreja Santa Cruz 

Os novos coordenado-
res das Regiões Pastorais 
da Diocese de Santos para 
o biênio 2007/2008 são:

Região Centro 1 - Pe. 
Luís Carlos dos Passos 
(Santa Margarida Maria)

Região Centro 2 - Con-
tinua o Pe. Francisco José 
Greco (São Jorge Mártir)

Região Orla: Pe. Élcio 
Antonio Ramos (Senhor 
dos Passos)

Região São Vicente: Pe. 

Novos coordenadores regionais
Elmiran Ferreira (N. Sra. 
Aparecida)

Região Cubatão: conti-
nua o Pe. Eniroque Balle-
rini (S. Judas Tadeu)

Região Guarujá conti-
nua o Pe. Alceu Bernardi 
(N. Sra. das Graças)

Região Litoral Centro: 
Pe. José Thomaz (N. Sra. 
das Graças)

Região Litoral Sul: Pe. 
Albino Schwengber (Par. 
N. Sra. da Conceição)

Missa pelo 
Dia do Enfermo

A Paróquia São Paulo 
Apóstolo convida para as 
missas pelo Dia Mundial 
do Enfermo, no dia 11 de 
fevereiro.

8h30 - Missa presidida 
por padre Arcídio Favreto 
- coordenador diocesano da 
Pastoral da Saúde.

16h30 - Missa presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano.

Local: Gruta N. Sra. de 
Lourdes, ao lado da Paró-
quia São Paulo Apóstolo, em 
Santos.

A mensagem do Papa 
Bento XVI para o Dia Mun-
dial dos Enfermos pode ser 
encontrada no site: www.
vatican.va.

Assessores da Região Litoral Sul
No fi nal de 2006 foram 

escolhidos como assesso-
res da Região Litoral Sul 
(Itanhaém e Peruíbe): 

Catequese - Pe. Márcio 
Alves (Igreja S. Terezinha/
Itanhaém) 

Família - Pe. Élcio de 
Assis Machado (Igreja S. 
Terezinha/Itanhaém) 

Juventude - Pe. Ro-
berto Donizette (S. José 
Operário/Peruíbe)

Apostolado da Oração 
- Pe. Gonçalo João Do-
mingos (S. João Batista/
Peruíbe)

Liturgia - Pe. Afonso de 
Sousa (S. João Batista)

Vicentinos - Pe. André 

Marszalek - Igreja N. Sra. 
do Sion/Itanhaém

Ecumenismo - Pe. Al-
bino Schwengber/Ita-
nhaém

ENCONTROS

A Região Pastoral já 

tem agendado os seguin-

tes encontros:

24/2 - 9h - Reunião 

do Conselho Regional de 

Pastoral - Igreja Santa 

Terezinha.

25/2 - 14h30 - Forma-

ção para agentes de pasto-

ral com o tema da Campa-

nha da Fraternidade.

Local: Centro Comuni-

tário S. Bento/Gaivota.

A Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida, em Santos, 
parabeniza o Grupo Alcoóli-
cos Anônimos (AA), pelos 22 
anos de trabalho e  dedicação 
à comunidade.

O AA é uma irmandade 
de homens e mulheres que 
compartilham suas experi-
ências e esperanças, a fi m de 
resolverem seus problemas 
em comum. 

O alcoolismo é uma do-
ença que se manifesta prin-
cipalmente na maneira in-

A.A. da Aparecida completa 22 anos
controlada de beber. 

O AA tem como propósito 
primordial alcançar e manter 
a sobriedade dos que procu-
ram ajuda. O único requisito 
para ser membro do AA é o 
desejo e a perseverança.

Na paróquia, as reuniões 
acontecem às quartas-feiras 
das 20 às 22h, na sala 4.

Mais informações na se-
cretaria da Igreja ou pelo 
telefone 3227-4100. 

(Colaboração: Aurora 
Zambeli/Pascom)

A coordenação das Ofi ci-
nas de Oração e Vida convida 
para a Sessão de Perseveran-
ça, dirigida às pessoas que já 
fi zeram o curso incial.

Dia: 25 de fevereiro
Hora: 14h30.
Local: Paróquia Sagra-

do Coração de Jesus - Av. 
Bartolomeu de Gusmão, 114 
-- Santos.

Mais informações sobre 
as Ofi cinas pelos telefones: 

3231-9743, com Rosânge-
la e 3284-903, com Leila.

Oficinas de 
Oração e Vida

A comunidade da paró-
quia do Embaré estará rea-
lizando diversos encontros 
de formação sobre o Guia 
Litúrgico Pastoral. O tema 
da Primeira Parte  - O Ano 
Litúrgico - será abordados 
nas seguintes datas, sempre 
às 19h30: 28/2; 12/3 e 26/3, 
sob a orientação de Frei 
Odair Verussa, OFMCap.

Local: Rua Pe. Visconti, 
8 - atrás da Livraria Santo 
Antonio. Mais informações: 
3227-5977.

Formação sobre 
o Guia Litúrgico

A Infância e Adolescência 
Missionária da Região Guarujá 
promove encontro de formação 
para assessores da IAM, cate-
quistas e missionários com o 
objetivo de ajudar a preparar e 
organizar novos grupos da obra 
da IAM na Diocese.

Dia: 11 de fevereiro, das 
8h às 17h. Local: Paróquia 
Nossa Senhora das Graças 
- Rua Pe. Anchieta, 107 - Vi-
cente de Carvalho-Guarujá.

Taxa de inscrição: R$ 
5,00.  As inscrições devem 
ser feitas até dia 7/2.

Informações, pelo tele-
fone: (13)3352-1218, com 
Reginalda, na paróquia. 

Ou por e-mail: 
creuzinhaim@hotmail.com.

Formação
da IAM

Pompéia inicia inscrições para Escola da Fé
A Paróquia Nossa Se-

nhora do Rosário de Pom-
péia, em Santos, está com 
inscrições abertas para a 
Escola da Fé.

O tema “Credo Apostóli-
co” será abordado durante 8 
encontros, às quintas-feiras, 
das 20h30 às 22h15.

Início: 8 de fevereiro
Professor: Pe. Ricardo 

de Barros Marques, vigário 
paroquial da Pompéia.

As inscrições podem ser 
feitas na secretaria da paró-
quia, no valor de R$ 5,00.

Participe! O Católico pre-
cisa aprofundar-se nas coisas 
da fé para não ir conforme o 
sabor do vento!

M a i s  i n f o r m a ç õ e s : 
(13)3251-7191.

Estão abertas as inscri-
ções para a Turma 2007 do 
Núcleo Valongo do Projeto 
EDUCAFRO - Educação e 
Cidadania de Afro-brasilei-
ros e Carentes. As datas das 
inscrições são:  03,10 e 11 de 
fevereiro, das l0h às l6h.

05 a 09 de fevereiro, das 
l4h às l9h. O(a) pretendente 
deverá levar o original e duas 
cópias da seguinte documen-
tação: 1) RG e do CPF; 2) 
Certifi cado de Conclusão do 
Ensino Médio ou Atestado 
de Escolaridade; 3) Compro-
vante de renda de todos os 
membros de sua família que 
trabalham (dos que não tra-
balham declaração de próprio 
punho dizendo que não possui 
nenhuma fonte de renda); 

Educafro do Valongo abre inscrições

4) Comprovante de resi-
dência; 5) Taxa de inscrição 
no valor de RS 3,00 (três 
reais); 6) Duas fotos 3 x 4 (es-
creva seu nome no verso). 

A inscrição será feita no 
próprio local onde acontecem 
as aulas, no endereço Largo 
Marques de Monte Alegre, 12, 
Valongo, Santos. 

Mais informações: 3026-
7445, com Izabel ou pelo site 
http://www.educafrovalon-
go.org. 

A Paróquia São Judas 
Tadeu, de Santos, já está 
com as datas programadas 
para o Curso de Noivos de 
2007: 25/2; 15/4; 17/6; 19/8; 
21/10; e 16/12. 

Os requisitos para fazer 
o Curso de Noivos podem 

Cursos de Noivos na S. Judas
ser obtidos diretamente na 
secretaria da Paróquia, com 
D. Lúcia, no horário das 16h 
às 19h.

Telefone: 3251-4146.
A Paróquia fi ca Rua Sa-

turnino de Brito, 112, no 
Marapé, em Santos.
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Igreja Matriz de S. Vicente inicia restauração de acervo
NOSSARTE

Jaime Calixto

Pe. Feliciano celebra aniversário
José Antonio

Atual proceso de recuperação da via-sacra. Fase seguinte prevê aplicação de folhas de ouro e o término da pintura em tom 
marfim. Na foto menor, detalhe da mesma imagem da via-sacra no estado anterior ao início dos trabalhos.

Arquiteta Marcela Rezek 
- Curadora de Arquivos, Mu-
seus e Centros Culturais da 

Comissão Diocesana de Arte 
Sacra da Diocese de Santos

A Igreja Matriz de São Vi-
cente Mártir, em São Vicente, 
foi escolhida como “igreja-pi-
loto” para o projeto NOSSAR-
TE, idealizado pela Comissão 
Diocesana de Arte Sacra.

O projeto NOSSARTE, 
visa a recuperação, restau-
ração e manutenção do Pa-
trimônio Móvel pertencen-
te ao acervo das paróquias 
da diocese, contando com 
membros pertencentes às 
comunidades, que exercerão 
o papel de agentes culturais. 

Os agentes serão orientados 
por técnicos da Comissão 
Diocesana de Arte Sacra, 
quanto a procedimentos e 
técnicas de restauração de 
objetos de arte sacra. 

O objetivo deste trabalho é 
a participação das comunida-
des na salvaguarda de seu pa-
trimônio, formando agentes 
restauradores e protetores. 

O patrimônio visto como 
responsabilidade de toda a 
sociedade/comunidade. Tor-
nar possível que o cidadão se 
identifique com o patrimô-
nio e que isto o motive em 
relação ao monumento e sua 
conservação, a participação 
da população é imprescindí-
vel nos processos de restauro 

e conservação.
A escolha da Igreja Ma-

triz de São Vicente Mártir 
como “igreja-piloto”, foi 
devido ao projeto de recu-
peração e restauração que 
teve início com a recupera-
ção do edifício, e também 
por ser a igreja mais antiga 
desta Diocese, a primeira 
do Brasil e, principalmente, 
pela sua importância e de 
seu acervo, constituído pa-
trimônio histórico, religioso 
e artístico nacional, tombado 
pelo Instituto de Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacio-
nal – IPHAN.

Os trabalhos que estão 
sendo desenvolvidos são o de 
recuperação das vias-sacras,   

e de pequenos reparos em 
outras imagens.

Estes trabalhos estão sen-
do orientados pelo Arquiteto 
Fernando Gregório, membro 
da Comissão Diocesana de 
Arte Sacra, seguindo as dire-
trizes definidas pela mesma; 
e estão sendo executados 
em conjunto com membros 
da comunidades: Andréa da 
Silva Cruz dos Santos, e sua 
filha Camila; Célia Regina de 
Paiva, e sua filha Clarinha; 
Cornélis Gerardus Maria Van 
Dinteren, e sua esposa Encar-
nação Cunha Van Dinteren; 
Elvira Maria de Souza; He-
lena Felícia de Souza Monte; 
Marlene Martins; Regina 
Célia Santos Frei.

A comunidade da pa-
róquia N. S. das Graças, 
em São Vicente, celebrou 
no último dia 25 de ja-
neiro, o aniversário de 
nascimento do pároco, Pe. 
Feliciano Arrastia. Duran-
te a celebração, foi lida a 
seguinte mensagem:

“Em julho de 1991, as-
sumia a Paróquia N. Sra. 
das Graças, o padre Feli-
ciano Arrastia Martinez. 
Nascido na Espanha, na 
Vila de Arellano, província 
de Navarra, ele completou 
no último dia 25 de janei-
ro, 69 anos de idade. 

A comunidade  vicen-
tina vem prestar esta sin-
gela homenagem a quem, 
sem medir esforços, em-

prestou todo o seu vigor 
à paróquia, promovendo 
diversas inovações, como 
a realização dos ECC, 
dos EAC e dos grupos de 
Renovação Carismática, 
entre outros.

Pela sua brasilidade 
(como diz em suas ho-
milias), pelo espírito de 
liderança, pela abertura 
e estímulos conferidos à 
participação da comunida-
de, receba, Padre Felicia-
no, nossos votos de muita 
saúde e bênçãos de Deus 
pelo seu aniversário! 

Com carinho, comuni-
dade N. Sra. das Graças”

(Colaboração: José 
Antonio/Casais em Se-
gunda União)

Pe. Feliciano: 69 anos de dedicação e entusiasmo

Pe. Élcio recebeu o carinho e a homenagem de sua comunidade

Comunidade comemora aniversário 
de ordenação de Padre Élcio Ramos

Arquivo paróquia

No dia 20 de janeiro, a 
comunidade da paróquia 
Senhor dos Passos, em 
Santos, se reuniu para 
uma Missa Solene em 
Ação de Graças pelo 26º 
aniversário de Ordenação 
Sacerdotal do pároco, Pe. 
Elcio Antonio Ramos. 
Quase dois anos de con-
vivência fizeram da come-
moração um momento de 
dar graças a Deus, não só 
pela vida e saúde de Pe. 
Elcio, como também pela 
sua disponibilidade em 
aceitar o chamado e se 
pôr a serviço do Senhor, 
aonde Ele o enviar.

No início da celebra-
ção, as diversas pastorais 
entraram em procissão, 
apresentando seus traba-
lhos, como sinal de unida-
de com seu pastor, a servi-

ço do Corpo de Cristo.
Os cantos, sob a res-

ponsabilidade do Coral dos 
Passos (COPAS) ajudou a 
manter o clima de instros-
pecção e ação de graças 
pelo dom do sacerdócio. Os 
cantores Nivan e Pamela, 
amigos de Pe. Elcio desde 
Cubatão, propiciaram aos 
presentes momentos de 
profunda reflexão. 

Após a missa, a comu-
nidade se reuniu no salão 
paroquial para uma ale-
gre confraternização, que 
contou também  com os 
inúmeros amigos de Pe. 
Elcio de sua antiga paró-
quia, N. Sra. da Lapa, em 
Cubatão.

(Colaboração: Maria 
Rachel Figueiras/Pas-
com e Irmandade N. S. 
das Dores)

Arquivo pessoal

Escola em Santos lembra 
Dia das Pessoas com Deficiências

A comunidade Santo Inácio de Loyola (Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus), que desenvolve seus tra-
balhos pastorais na Escola Estadual dos Andradas, 
próxima ao BNH da Aparecida, celebrou no dia 3 de 
dezembro passado o Dia Internacional da Pessoas com 
Necessidades Especiais, com uma série de atividades 
entre os pais e alunos.

Além da celebração da missa, houve a apresenta-
ção de capoeira com jovens portadores de deficiência 
(Foto).

DivulgaçãoDivulgação

Tradição é mantida na cidade há mais de trezentos anos

Itanhaém prepara Festa do Divino
Para reviver a visita dos 

Reis Magos ao Jesus-Menino, 
um grupo de cantores de Ita-
nhaém realiza anualmente, no 
período de 26 de dezembro a 6 
de janeiro, uma das tradições 
mais marcantes deste “canto 
de mar”: o Reisado de Ita-
nhaém. O grupo percorre 
cerca de 150 casas, entre 7 
a 9 noites, sempre a partir 
das 23h.

A tradição das Folias dos 
Reis está presente desde a 
origem da cidade. A mais 
antiga e característica é a do 
“Reisado de Itanhaém”, que 
remonta ao Grupo da antiga 
Vila Conceição de Itanhaém, 
ligada mais aos moradores 
do Centro da cidade. Bem 
mais tarde, a partir de 1940, 
vieram a existir outros três 
grupos, todos vindo com mi-
grantes, com características 
ligadas às suas cidades de 
origem (Iguape/SP e Paraty/
RJ), mas que, infelizmente, 
com o falecimento de seus 
líderes, não existem mais. Há 
cerca de três anos, um des-
ses grupos está tentando se 
reorganizar, mas com muita 
dificuldade.

O grupo anuncia a pre-
sença do Menino-Deus no 
meio de sua gente, “no peixe 

denador que fará as inscrições 
das famílias interessadas e o 
respectivo roteiro. Cada casa 
que acolhe a Bandeira asus-
me  o compromisso de dar 
uma pequena “esmola” para 
a realização da Festa. As 
famílias interessadas em re-
ceber a “Folia” devem entrar 
em contato com Elizabeth, 
através do telefone (13)3426-
2653, em Itanhaém.

Festa do Divino 
A Festa do Divino Espírito 

Santo de Itanhaém acontece 
entre os dias 19 de maio e 03 
de junho. Neste ano, o Im-
perador é Felipe dos Santos 
Moscatello; a Imperatriz é 
Marina de Paula Oliveira 
Rosa; e o Capitão do Mastro 
é Marco Antônio Baena Fer-
nandes Filho. 

O anúncio do nascimento de Jesus é levado de casa em casa

Cidade retoma tradição do Reisado
enrolado na rede para saciar 
a fome..., na mandioca do 
café da manhã... no arroz 
que socado dá o cuscuz.., na 
tradição que enraíza, mais e 
mais, no seio dos que amam 
seu chão de pedra e areia.”

Hoje o grupo tem em sua 
maioria, mulheres, e, conta 
com uma participação média 
de 40 a 50 pessoas, entre 
adultos, jovens, adolescentes 
e crianças. O violão, o cavaco, 
a timba e o pandeiro, são 
agora os instrumentos que 
mais acompanham. 

As prendas arrecadadas 
são ofertadas para a Festa 
do Divino Espírito Santo de 
Itanhaém e o dinheiro trans-
forma-se na grande festa de 
confraternização dos partici-
pantes do Reisado, para que 
ao redor da mesa e na sua 
comensalidade se partilhe a 
vida e alegria das Boas Vin-
das desejadas e anunciadas a 
todos os lares visitados.

“Acordai se estais dor-
mindo / Nesse sono tão pro-
fundo / Acordai e vindes ver/ 
As maravilhas do mundo...”

Mais informações sobre 
o Reisado de Itanhaém, pelo 
telefone: (13)9715-0530, com 
Felipe.

No próximo dia 22 de 
fevereiro começa a Folia 
do Divino em Itanhaém. 
Adaptação da antiga “Folia 
do Divino”, nela as famílias 
permanecem com a Bandeira 
do Divino durante um dia em 
suas casas, sendo que no seu 
recebimento (por volta das 
19h) acontece uma “reza” 
ao Divino Espírito Santo 
pedindo paz para o mundo e 
bênçãos para os lares. 

Serão constituídos 6 nú-
cleos, com 75 famílias, du-
rante o período de 22 de 
fevereiro a 10 de maio, dis-
tribuídos pelos bairros mais 
antigos da cidade: Centro, 
Vila São Paulo/Jd. Mosteiro, 
Ivoty, Anchieta, Baixio/Gua-
raú e Belas Artes/Cesp.

Haverá um “folião” coor-

No Tempo da Quaresma

Participe com fé das 
celebrações em sua 

comunidade.
Reze pela paz; 

pela conversão de todos e 
para que cada um dê com 
alegria a sua contriuição 

para a construção do 
Reino de Deus.
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Padre Paulo é tema de samba-enredo
CULTURA POPULAR

ACONTECEU

Fotos Chico Surian

Crianças da comunidade também homenagearam o padroeiro

Paróquia S. Paulo celebra padroeiro
A Comunidade da pa-

róquia São Paulo Apóstolo, 
em Santos, celebrou o pa-
droeiro com tríduo festivo, 
de 25 a 27, e a missa solene 
no dia 28 de janeiro, com o 
tema Catequese, Juventu-
de e Família.

No dia 27, com o tema 
“Família”, quatro casais 
da comunidade da Capela 
S. José, receberam o sa-
cramento do matrimônio 
num clima de muita alegria 
e emoção. No dia 28, com 
a participação de todas as 
pastorais e movimentos 
existentes na comunidade, 
durante a homilia, Pe. Val-
fran dos Santos destacou 

o exemplo de conversão 
vivido por São Paulo que, 
de perseguidor passou a 
grande mensageiro da Pa-
lavra da Salvação: “Assim 
como Paulo superou seus 
medos e seguiu adiante, 
transformando sua vida em 
um grande hino de amor 
a Deus, nós, hoje, somos 
chamados a mudar de vida, 
mudar as estruturas ao nos-
so redor, não por um dia, 
mas todos os dias.”

Ao fi nal da celebração, 
um grupo de crianças pres-
tou sua homenagem ao pa-
droeiro, apresentando dese-
nhos coloridos com imagens 
da vida de S. Paulo.

Encontro de Corais marca festa de SV
A comunidade da pa-

róquia São Vicente Mártir, 
em São Vicente, festejou o 
padroeiro, de 19 a 22, com 
tríduo festivo e com uma 
novidade este ano: uma 
noite musical, que reuniu 
na igreja, no dia 20, os 
corais das paróquias: São 
Vicente, Beato Anchie-
ta, N. Sra. da Conceição 
(Itanhaém), São Benedito 
(Santos), e a apresentação 
especial do Coral Grego-
riano, da Universidade 
Católica de Santos.

Cada grupo apresentou 
4 canções, desde as eminen-
temente litúrgicas do Coral 
Gregoriano até as folclóricas, 
com o coral de Itanhaém, 
passando pela música popu-

lar brasileira, com o coral da 
paróquia S. Vicente.

O Coral da Paróquia Be-
ato Anchieta, com mais de 
60 participantes, foi criado 
especialmente para animar 
as celebrações do tempo do 
Natal, na paróquia. Para o 
encontro, teve de preparar 
um repertório especial. 

Entusiasmados com a 
iniciativa, os participantes 
dos diversos grupos pro-
puseram ao pároco, Pe. 
Claudenil Moraes, repetir 
o encontro.

Na segunda-feira, dia 
22, foi celebrada também 
a missa ofi cial de aniver-
sário da Cidade, com a 
presença de autoridades 
municipais.

Coral de Itanhaém encantou o público com músicas folclóricas

Como parte da progra-
mação ofi cial do aniversá-
rio da cidade de Santos, 
no dia 26 de janeiro, Dom 
Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano, presidiu a 
missa solene, na Catedral, 
que contou com a presença 
de autoridades municipais. 
Este ano a Cidade, que faz 
parte da origem da história 
do Brasil, comemorou 461 
anos de fundação.

Durante a homilia, Dom 
Jacyr falou sobre a impor-
tância da história política 
e social de Santos, relem-
brando a responsabilidade 
e o compromisso dos atuais 
governantes e legisladores 

com a história atual. 
“Temos de pensar, so-

bretudo, na construção 
da paz para nossos povos, 
neste contexto em que a 
violência parece ser o ca-
minho mais fácil. Temos 
de pensar em nosos jo-
vens, para que lhes sejam 
oferecidas as condições de 
se desenvolverem em toda 
sua plenitude. Temos de 
pensar na população como 
um todo, especialmente os 
mais excluídos, para que 
possamos criar as condi-
ções para que o reino de 
Deus esteja presente entre 
nós. Reino de serviço, não 
de poder”, alertou.

Missa festiva pelo aniversário de Santos

Dom Jacyr Braido destacou importância histórica da Cidade

Chico Surian

19 de fevereiro, às 3h30. 
Este é o dia e o horário quan-
do o Grêmio Recreativo Cul-
tural Escola de Samba Moci-
dade Independente do Padre 
Paulo irá se apresentar na 
Passarela do Samba, no Es-
tradão da Zona Noroeste, em 
Santos. Mesmo debaixo de 
forte chuva, os participantes 
e a comunidade ensaiam 
arduamente três vezes por 
semana, na quadra polies-
portiva da Praça Rubens 
Ferreira Martins, em frente 
à Paróquia São Jorge Már-
tir, para garantir o brilho na 
passarela. 

Este ano, o tema e a ho-
menagem será para um dos 
principais fundadores da 
escola, Padre Paulo Horne-
aux de Moura, considerado  
exemplo de carisma, respeito 
e dedicação para a comunida-
de do bairro Estuário. 

“Decidimos prestar esta 
homenagem a uma pessoa 
que inovou o bairro, salvou 
e unifi cou os jovens da co-
munidade e mostrou como é 
possível existir um elo entre a 
Igreja Católica e a preparação 
do carnaval junto à comuni-
dade”, diz o presidente da es-
cola de samba, Robson Heth, 
conhecido como Robinho. 
(veja a letra do samba-enre-
do ao lado).

O outro homenageado da 
escola é o carnavalesco Jean 
Herrero. “Vamos retribuir 
o carinho a uma pessoa que 
modifi cou e o carnaval santis-
ta. Ele mostrou para todos os 
carnavalescos como se faz um 
desfi le brilhante e luxuoso, 
reciclando materiais”, conta 
um dos fundadores, Antonio 
dos Santos, conhecido como 
Toninho Brasileiro.

As cores da escola de sam-
ba são representadas pelo 
verde, branco e prata. Po-
rém, a cor dourada também 
é utilizada. Já o símbolo 
é representado pela águia 
guerreira que signifi ca força 
para enfrentar as difi culda-
des. Hoje, grande parte da 
escola de samba é composta 
por jovens que se espelharam 
na atuação dos pais no início 
da escola.

Durante o ano, a comu-
nidade se une para trabalhar 
pelo carnaval. Tudo é mon-
tado e confeccionado pelos 

Vanessa Rodrigues
moradores. Colocar a escola 
de samba completa na aveni-
da é uma batalha que dura o 
ano todo. Mesmo com pouca  
verba para tanto trabalho, a 
comunidade promove even-
tos para a compra de mate-
riais do carnaval.

HISTÓRIA

Como o próprio enredo 
diz, a Mocidade “foi uma es-
cola de samba que fl oresceu 
no seio da comunidade e as-
sim, o samba cresceu”. Padre 
Paulo – chamado na comuni-
dade de Pepe – incentivou a 
fundar os blocos de rua que, 
mais tarde, viraram uma das 
mais conceituadas escolas 
de samba da Região. Esta 
integração foi possível porque 
Padre Paulo soube evangeli-
zar e unifi car a comunidade 
por meio de trabalhos sociais, 
além de ajudar a desenvolver 
atividades culturais e esporti-
vas para os jovens, ou a ajuda 
aos desempregados.

Em 1972, havia um grupo 
de rapazes da comunidade 
que se reunia nos horários 
da missa para batucar. Então, 
Padre Paulo sugeriu para os 
garotos que montassem um 
bloco de rua para desfi lar no 
carnaval da “Dona Dorotéia”. 
Diante deste incentivo, os 
jovens formaram o “Bloco da 
Mocidade Independente do 
Padre Paulo”. Segundo Toni-
nho, a primeira apresentação 
ocorreu em 1973 com o tema 
“As babás e os bebês”. 

Em 1974, o bloco, com o 
tema “Os pescadores” con-
quistou o vice-campeonato. 
“Naquela época, a população 
santista já conhecia o bloco de 
rua do Padre Paulo”, lembra 
Toninho.  No mesmo ano, o 
carnavalesco Jean Herrero 
se mudou para a comunidade 
e junto com Padre Paulo e a 
Velha Guarda fundaram o 
Grêmio Recreativo Cultural 
Escola de Samba Mocidade 
Independente do Padre Pau-
lo, no qual o presidente foi 
Herrero.

“Jean Herrero e Pe. Paulo 
irão participar do desfile. 
O primeiro será lembrado 
pela criatividade do carnaval 
santista. Já o segundo, pela 
iniciativa cultural, religiosa 
e integração espiritual com a 
comunidade”, diz Toninho.

Os ensaios da escola aconte-
cem em frente à Igreja 
São Jorge Mártir. 
No detalhe, Pe. Paulo, 
o homenageado

Sou mocidade independente 
/ e vou entrar na sua mente
para relembrar nosso pas-
sado / que é tão real e tão 
presente / sou mocidade 
indepenente /a alegria dessa 
gente / nas minhãos mãos 
Deus entregou / um verde e 
branco reluzente!

“Divino iluminado” tem o 
dom / pregou o evangelho 
em toda parte / o sonho, aos 
poucos, se realizou / amor, 
dignidade, fé e arte / o samba 
já corria em suas veias / em 
cada batucada improvisada / 
e a semente foi plantada nes-
se chão / um canto em forma 
de oração / o mestre então 
chegou para amadurecer / o 
fruto de uma paixão!

voouu ôôô
tua águia então voouu ôôô
uma escola fl oresceu
no seio da comunidade
assim o samba cresceu
de forma tão singular
e o império veio abençoar.

Tantos carnavais a gente já 
comemorou / nosso menes-
tréu, ‘idealizador’ / foi quem 
nos levou a conhecer tantas 
vitórias / sambas tão lindos, 
enredos divinos / páginas da 
nossa história / samba, ale-
gria do povo / povo, alegria 
de Deus!

(O samba-enredo pode ser 
ouvido no site: http://www.
sasp.com.br/A_NOTICIA.
asp?rg_noticia=682)

Samba-enredo

“Samba, alegria do povo/povo, alegria de Deus!”

Carismático, alegre e apai-
xonado pela vida, pela arte e 
por Deus. Estas são algumas 
das características de Luiz 
Carlos de Almeida, que per-
deu a visão total há 22 anos.

O ex-portuário e comerci-
ário de Santos é um exemplo 
de esforço e dedicação. Isso 
porque, mesmo sendo um 
defi ciente visual, dedica boa 
parte do tempo à pintura. 
O que seria impossível para 
alguns, para Luiz se tornou 
uma forma de expressão 
e de evangelização. “Não 
existe defi ciente, depende da 
família ou da própria pessoa 
que possui o problema. Um 
defi ciente visual pode reali-
zar 155 trabalhos mais a arte 
de pintar. Depois que fi quei 
cego, eu enxergo mais”, ex-
plica Seu Luiz – como gosta 
de ser chamado. 

Por causa da perda da 
visão, procurou trabalhar 
com teatro e recuperação 
de jovens drogados durante 
cinco anos. 

O paranaense, que está 
em Santos desde 1955, par-
ticipa da Paróquia Senhor 
dos Passos e diz que o Padre 
Élcio Antônio Ramos foi uma 
das pessoas que o incentivou 
a fazer as aulas de pintu-
ra. “No começo, não queria 
aprender a pintar porque já 
fazia outras coisas. Mas eu 
já conhecia o trabalho que 
a professora Nelly Maluly 
Guedes de Oliveira realizava 
com os cegos”. 

Ao conhecer Nelly, na 
Equipe de Nossa Senhora, 
Luiz apresentou o trabalho 
de Nelly nas associações de 
Santos, que dão apoio aos 
defi cientes visuais. Depois de 
alguns meses, ele procurou a 

Deficiente visual desenvolve novo “olhar” para a vida

professora para experimentar 
as aulas de pintura. “Assim, 
que Luiz chegou em minha 
casa, pedi para ele pintar um 
coqueiro e percebi que tinha 
uma grande vocação. Desde 
então, ele se tornou um aluno 
especial”, conta Nelly.

A satisfação e o reconhe-
cimento do trabalho com 
pintura deixou Seu Luiz emo-
cionado e pronto para os no-
vos desafi os. Durante os três 
anos de aprendizado, pintou 
25 quadros e já viajou para 
expor os trabalhos em Ara-
çatuba, onde uma das obras 
está exposta no Salão Nobre 
da Prefeitura da cidade. 

“As obras mais impor-

tantes são as do coqueiro 
– o primeiro quadro – e a 
noite estrelada, que é uma 
imagem que permanece no 
meu pensamento”.

A paixão pela arte mudou 
a rotina de Seu Luiz. Uma 
vez por semana ele tem aula 
de pintura e novas idéias 
surgem, sem limites para re-
alizar o trabalho. “A pintura é 
uma bênção de Deus, mesmo 
que seja difícil o tema eu não 
desisto de pintar. Como um 
defi ciente visual não conse-
gue pintar com pincel, me 
lembro do primeiro dia em 
que coloquei a mão na tinta. 
Me apaixonei e vi como era 
possível realizar esta arte, 

pois cada cor tem uma espes-
sura”, explica Seu Luiz.

ENSINAR MAIS

Por causa dos resultados 
positivos, Nelly quer ampliar 
o método de pintura para 
outros profi ssionais. Durante 
seis meses, elaborou o método 
Nelly Maluly, no qual ajuda os 
defi cientes visuais a entender 
a dimensão dos quadros, as 
formas de pintura e as cores. A 
idéia de ensinar defi cientes vi-
suais surgiu em maio de 2002, 
quando ela perdeu a visão total 
do olho esquerdo. Como já 
pintava desde os 14 anos, não 
queria parar. Por isso, decidiu 
aprender pintura, mesmo com 
pouca visão, e passar esta expe-
riência para os demais. Hoje, 
Nelly tem 5% da visão no olho 
direito, mas gradativamente 
enxerga menos.

“Ajudo os meus alunos 
na criação, no desenho e no 
entendimento do tema. De-
pois disso, explico as cores 
que podem ser utilizadas. 
Ensinar um defi ciente visual 
depende de mim e da aptidão 
do aluno, que já nasce com 
ela”, explica. 

Um dos principais ob-
jetivos da professora é de 
que por meio das aulas de 
pintura os alunos possam ter 
a possibilidade de vender os 
quadros produzidos. E ainda, 
divulgar o trabalho realizado 
por essas pessoas que tanto se 
esforçam para terem um dom  
valorizado. 

“Um dia o mundo irá se 
apagar, mas antes preciso 
mostrar o método para outros 
pintores continuarem o traba-
lho. E ensinar defi cientes visu-
ais, para que possam trabalhar 
com a arte”, completa. 

Nelly e Luiz: amor pela arte leva a outros horizontes

Vanessa Rodrigues
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UNISANTOS

Curso de Direito conquista selo de qualidade pela 3ª vez
O Curso de Direito da 

Universidade Católica de 
Santos (UniSantos) con-
quistou pela terceira vez o 
OAB Recomenda, selo de 
qualidade emitido pelo Con-
selho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil. Foram 
avaliados 322 cursos em todo 
o Brasil, sendo que apenas 87 
foram recomendados.  

O Curso da UNISANTOS 
é o único na região a receber o 
selo de qualidade, durante as 

três edições que foi outorga-
do. As duas anteriores foram 

em 2001 e 2004.
O reconhecimento da 

qualidade de ensino do Cur-
so da UniSantos pode ser 
evidenciado ainda mais se 
considerarmos apenas o Es-
tado de São Paulo, pois ape-
nas 12 instituições de ensino 
receberam o selo.  A Católica 
UniSantos é destaque entre 
instituições como USP, PUC 
São Paulo, PUC Campinas, 

Mackenzie, entre outras. 
Foram incluídas no pro-

grama as instituições de edu-
cação superior bem avaliadas 
no Exame Nacional de Cursos 
(ENC - Provão), nas várias 
edições do Exame de Ordem 
e nas análises feitas pela Co-
missão de Ensino Jurídico 
do Conselho Federal da OAB, 
que leva em conta os resul-
tados decorrentes da “série 
histórica” do desempenho 
do curso.

O Centro de Línguas da 
Universidade Católica de 
Santos (UniSantos) está com 
inscrições abertas para os 
cursos de Inglês, Francês e 
Espanhol (módulos básico, 
intermediário e avançado). 
Os cursos são abertos a alu-
nos de Graduação, Pós-Gra-
duação, docentes e demais 
interessados que tenham o 
Ensino Médio completo. 

O objetivo do Centro de 
Línguas é o apoio à formação 
e ao crescimento intelectual e 
social da comunidade univer-
sitária e do público em geral. 
Sob esse princípio, os cursos 
conjugam sua vertente de 
atendimento às exigências do 
mercado de trabalho, à forma-
ção profi ssional, ao compro-
metimento com o processo de 
integração global e ao desen-

UniSantos abre inscrições para cursos 
de Inglês, Francês e Espanhol

volvimento do plurilinguismo 
e multiculturalismo.

Contando com docentes 
especializados, os cursos 
terão como método  aulas 
expositivas, prática oral, 
escrita, audição e leitura; e 
discussões em fóruns e chats. 
Será utilizada a abordagem 
comunicativa voltada para si-
tuações reais e para a prática 
do conteúdo estabelecido. 

As inscrições estão aber-
tas até o dia 23 de fevereiro, 
nas secretarias dos campi da 
UniSantos: 

Campus Boqueirão (Ave-
nida Conselheiro Nébias, 
589).

Campus Pompéia (Rua 
Euclides da Cunha, 247).

Campus Dom Idílio José 
Soares (Avenida Conselheiro 
Nébias, 300).

A Universidade Aberta 
para a Terceira Idade está 
com inscrições abertas para 
novos alunos, com idade aci-
ma dos 50 anos, no Campus 
Pompéia (Rua Euclides da 
Cunha, 264), de segunda a 
sexta-feira, das 8 às 12 horas 
e das 14 às 18 horas. 

Com duração de dois anos, 
o curso oferece, além de disci-
plinas organizadas em um eixo 
comum, ambiente de convívio 
para a atualização do conhe-
cimento, realização pessoal e 
descontração. Além do eixo 
central, com ênfase na questão 
da cidadania, os alunos tam-
bém terão atividades voltadas 
para a cultura, conhecimento, 
discurso  e Saúde.

Informações: 3205-5537 
ou acesse www.unisantos.
br/uati .  

Universidade 
para a 3ª Idade

Deus e a Ecologia é tema de 
debate na Estação da Cidadania

DEBATE

O Movimento Fé e Po-

lítica da Diocese de Santos 

promove no dia 23 de feve-

reiro encontro e debate sobre 

o tema “O nosso Deus: um 

Deus ecológico”.

O tema é baseado no livro 

de Tarcísio Pedro Vieira.

Local: Estação da Cida-

dania - Ana Costa com Fran-

cisco Glicério (em frente ao 

Extra), em Santos.
Horário: 20h

ECOLOGIA E VIDA

No dia 30 de março (sex-

ta-feira), também na Estação 

da Cidadania, às 20 horas, o 

Movimento Fé e Política, jun-

tamente com representantes 

do Movimento Inter-Religio-

so do Fórum da Cidadania, 

estarão apresentando o tema 
“Preservar o meio ambiente: 
um ato de fé pela vida”.

“Este ciclo de seminários 
faz parte de uma iniciativa 
do Movimento Inter-religio-
so pela Cidadania que visa 
promover o diálogo entre os 
mais diferentes credos sobre 
temas de consenso, buscan-
do a aceitação do outro que 
pensa diferente, através da 
ênfase nos pontos que temos 
em comum, em especial a 
defesa da vida”, explica Sid-
nei Ribeiro, coordenador do 
Movimento Fé e Política.

Os temas serão apre-
sentados sempre na última 
sexta-feira do mês, sob a 
responsabilidade de uma 
denominação religiosa.

LICEU SANTISTA

Como acontece em todos 
os anos, a volta às aulas no Li-
ceu Santista é precedida por 
uma série de eventos, com o 
intuito de oferecer ao corpo 
docente e de funcionários o 
conhecimento sobre que há 
de mais moderno nas práti-
cas educativas. Para os novos 
alunos, uma programação 
especial também é montada, 
com o intuito de integrá-los à 
comunidade escolar.

Pelo terceiro ano conse-
cutivo, a escola realizou o 
FormAção Liceu Santista, 
um curso de capacitação 
que disponibilizou palestras 
com profissionais de Edu-
cação, dinâmicas, oficinas 
e momentos de reflexão. 
Em 2007, o tema central do 

encontro foi Amazônia, que 
englobou diferentes aspectos 
como povos, ocupação e con-
trole de território, modelos 
de desenvolvimento, desafi os 
sociais, fauna, fl ora, rios e la-
gos, presença e participação 
das mulheres, respeito às 
culturas e um jeito novo de 
ser Amazônia.

Integração
Para receber seus novos 

alunos, da Educação Infantil 
aos Ensinos Fundamental e 
Médio e Educação Profi ssio-
nal, e também os seus pais, 
o Liceu Santista preparou 
uma manhã de atividades 
com a presença de todos os 
professores, coordenadores 
e direção. Na ocasião, os pais 
receberam informações sobre 

o Projeto Político-Pedagógico 
da escola, parceria com a 
Rede Salesiana de Escolas 
(RSE), avaliação, Ensino Bi-
língüe, entre outros tópicos.

Enquanto os pais fi caram 
reunidos com as equipes 
pedagógicas, os estudantes 
participaram de diversas ati-
vidades cooperativas em di-
ferentes ambientes do Liceu 
Santista. De experiências a 
exposições nos laboratórios, 
de leituras na biblioteca aos 
momentos de reflexão na 
Capela Dom Bosco e às prá-
ticas esportivas no ginásio 
poliesportivo, a programação 
do encontro buscou atender 
às expectativas dos novos 
alunos e de suas respectivas 
famílias.

Roberta Barbosa

Capacitação profissional de professores e funcionários
e acolhimento aos alunos marcam a volta às aulas

VISITE O SITE: WWW.LICEUSANTISTA.COM.BR

INCLUSÃO

Curso pré-vestibular na Assunção
O Grupo Coração Novo 

(GRUCON), da Paróquia 
Nossa Senhora da Assunção, 
estará promovendo um Curso 
Pré-Vestibular para as pesso-
as carentes da comunidade 
do Morro São Bento e das 
comunidades vizinhas. 

O Curso terá duração de 
um ano, as aulas serão aos 
sábados, das 9h às 17h, ten-
do intervalo para almoço. O 
curso é destinado à pessoas 
que queiram entrar em uma 
universidade ou prestar con-
curso público.  

As inscrições poderão ser 
feitas na própria paróquia,  
nos seguintes horários: das 
9h às 12h; e das 15h às 18h.

No ato da inscrição o 

interessado(a) deverá levar 

os seguintes documentos: 

RG, CPF, Comprovante de 

Residência, Comprovante de 

Renda (se tiver), e R$ 10,00 

para ajuda de custo. 

PROFESSORES VOLUNTÁRIOS

 Se houver professores 
que queiram ajudar volunta-
riamente no curso, favor en-
trar em contato nos seguintes 
telefones: 

Lucimara (013) 3222-
5338 / 9162-3922; Jaislene 
(013) 9162-4939; 

William (013) 3299-6841; 
ou na própria paróquia (013) 
3235-1277. 

1ª Feira Diocesana de Artes Sociais promove a integração e a solidariedade
Apesar da chuva insisten-

te que afastou boa parte do 
público, a 1ª Feira Diocesana 
de Artes Sociais, realizada no 
dia 21 de janeiro, no Colégio 
Marista, em Santos, reuni-
rá pastorais e instituições 
sociais da Diocese para ex-
pressar o valor da cidadania 
e incentivar a participação 
da família. 

Com o objetivo de mos-
trar os diferentes trabalhos 
sociais realizados nas pa-
róquias e comunidades, o 
evento teve exposição e co-
mercialização dos produtos 
das instituições. E durante 
todo o dia, houve também 
apresentações de música, 
teatro e dança, com uma 
mensagem de valorização da 
vida e da importância da vida 
comunitária.

De acordo com a coor-
denadora do Ministério de 
Promoção Humana da Reno-
vação Carismática Católica 
de Santos (RCC), Luciene 
Cristina Soares Blanco, a 
idéia foi unir os ministérios 
da RCC para realizar a Feira 
e colocá-los à disposição da 
população. 

“As pessoas puderam 
conhecer alguns trabalhos 
realizados pelas diversas 
pastorais, movimentos e 
associações da Diocese. Ao 
mesmo tempo foi uma forma 

SOCIAL

de incentivar a participação 
dos jovens, para que pudes-
sem ter um momento de re-
fl exão, mas de forma alegre, 
descontraída, do jeito que 
eles gostam”.

PARTICIPANTES

Ministérios de Dança:
 -Estrela Maria: Paroquia 

N. Sra. Auxiliadora ( SV)
-Passos de Maria: Paro-

quia São Francisco de Assis 
(Cubatão)

-Saron´s Dance: Nossa 
Sra. Aparecida (Santos)

-Deus Proverá: Nossa Se-
nhora das Graças (PG)

- Deus é Capaz: Guarujá
-Nova Aliança Dança: São 

Vicente Martir (SV)
- Kyrios: São Francisco de 

Assis (Cubatão)
- Filhos de Davi: Guaruja 
- Raio de Luz: N. Sra. das 

Graças (PG)
- Talita kumi: São Fran-

cisco de Assis ( Cubatão)
 Teatro: 
- Nova Aliança: São Vi-

cente Martir 
Musica:
- Supra Vires: Capela Bom 

Pastor (Santos)
- J. Christ: Capela Nossa 

Senhora de Fatima (SV)
- J.H.S: Capela Bom Pas-

tor (Santos)
- Banda Magnifi cat: São 

Vicente Martir Trabalhos realizados por internos do CACTOS

Fotos Chico Surian

Atores encenam situações complexas vividas por jovensA dança também foi usada para falar de esperança e fé
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Seminário São JoséSeminário São José

Uma bonita surpresa: 2007, Ano Vocacional!

CompromissoANIVERSARIANTES DE FEVEREIRO

Divulgação
Pe. José Mário Bacci - Reitor 

do Seminário

O início deste ano nos 
trouxe uma notícia inespera-
da que nos encheu de grande 
alegria: o nosso bispo, D. 
Jacyr, teve a iniciativa de de-
clarar 2007 como ANO VO-
CACIONAL DIOCESANO. 

O motivo principal des-
ta proposta diocesana é a 
celebração dos 60 anos de 
fundação do nosso Seminário 
Diocesano São José. Durante 
todo este tempo, o Seminá-
rio tem sido lugar propício 
para oferecer aos jovens 
vocacionados um itinerário 
formativo adequado para o 
desenvolvimento da vocação 
para o serviço presbiteral 
na Igreja e na sociedade. 
Certamente este é o objetivo 
de todo Seminário e o nosso, 
graças a Deus, tem sabido 
corresponder a esta expecta-
tiva do Povo de Deus.

Numa declaração con-
junta dos bispos no ano 1965 
afi rma-se explicitamente: “O 
Seminário é o lugar próprio 
para a educação dos futu-
ros presbíteros”. Ninguém 
duvida desta afi rmação. Nós 
temos consciência desta rea-
lidade. Por isso, esta celebra-
ção do sexagésimo aniversá-
rio do Seminário deve nos 
levar a desenvolver 3 atitudes 
fundamentais: 

1. Dar graças a Deus pelo 
tempo vivido e pela obra feita 
através da generosa cola-
boração de muitas pessoas. 
Pensamos nos funcionários 
do Seminário, nos profes-
sores, nos formadores, nos 
seminaristas que viveram 
sua formação nesta casa. Não 
esquecemos, obviamente, os 
principais responsáveis do 
bom andamento do Seminá-
rio, isto é, os senhores bispos: 
D. Idílo, D. Davi, D. Jacyr. 
Aqui merecem, também, 

menção especial os leigos que 
ajudaram em outros tempos 
e os que agora ajudam na ad-
ministração e na manutenção 
do Seminário: os membros 
da Equipe de Manutenção e 
do Movimento Serra Clube.  
Deus a todos dê sua recom-
pensa! Todos estão no nosso 
coração. 

Também, é claro, lem-
bramos da grande massa de 
colaboradores que permane-
ce no anonimato, mas que é 
bem conhecida por Deus: os 
contribuintes da Campanha 
do Carnê e os que oram e 
intercedem por nós.

2. Assumir o grande de-
safi o atual de promover de 
forma mais efi caz as vocações 
na Igreja, especialmente a 
vocação à vida presbiteral.
É preciso deixar claro: a 
Igreja toda é vocacionada! E 
todos nós, batizados e bati-
zadas, somos vocacionados. 
Porém, alguns dentre todos 
são escolhidos para servir à 
comunidade como Ministros 

da Palavra, Presidentes dos 
Sacramentos e Pastores do 
Povo de Deus. Esta vocação 
concreta que assume também 
um serviço concreto na vida 
da comunidade é a vocação à 
vida presbiteral.

E sabemos ainda que 
nossa Diocese precisa de 
muitos padres... portanto, é 
preciso que, na ocasião dos 
60 anos do nosso Seminário, 
todos, nesta Igreja diocesana 
que amamos, nos tornemos 
efi cazes promotores da voca-
ção à vida sacerdotal.Todos 
somos chamados a assumir 
esta necessária tarefa para 
garantir a vitalidade e a fe-
cundidade das nossas comu-
nidades cristãs. 

Embora insistamos em 
dizer que é compromisso de 
todos, os primeiros respon-
sáveis somos nós, padres. E 
não só através da nossa pa-
lavra para melhor esclarecer 
o sentido desta vocação, mas 
também através do testemu-
nho de uma vida sacerdotal 

efi caz, fi el, abnegada, laborio-
sa, alegre, entusiasta.

3. Olhar para o nosso fu-
turo com esperança porque 
nosso esforço se torna fe-
cundo quando reconhecemos 
que “sem Ele nada podemos 
fazer” (Cfr. Jô 15,15). Há 
muitos sinais de desalen-
to. Porém não deixamos de 
acreditar na fi delidade divina 
a qual, por sua parte, exige 
nossa fi el colaboração. Não 
podemos sucumbir diante do 
temor que nos inspira o mo-
mento presente. Devemos, 
sim, confi ar na infi nita fi de-
lidade de Deus e nas enormes 
possibilidades com que conta 
quem a Deus se confi a. 

Estamos, então, diante 
de um momento de graça. 
Celebremos com alegria e 
esperança este grande ani-
versário: 60 anos de lutas, 
de trabalho, de suor, de lágri-
mas, de êxitos, de progressos, 
de contínua superação. 

Mãos à obra!!! 
Celebremos!!!

Nova diretoria do Serra Clube para a gestão 2007-2008
No dia 30 de novembro 

passado, nas dependências 
do Seminário Docesano São 
José, em missa presidida 
pelo Bispo Diocesano, Dom 
Jacyr Francisco Braido, foi 
empossada a nova diretoria 
do Serra Clube de Santos, 
Gestão 2007-2008.

Composição
Ana Paula Nunes Viveiros 

Valeiras - Governadora do 
Distrito nº 112 (São Paulo, 
Sorocaba, Santos, Tiranden-
tes e Cerquilho) 

Sidnei Valeiras - Presi-
dente do Serra Clube de 
Santos 

Diretores Espiritual - Pe. 
José Mário Bacci Trespala-
cios e Pe. Pablo Velazquez 

1º Vice-Presidente Pro-
gramação: Joaquim Rodri-
gues de Souza e Zoraide 
Correa Gonçalves 

2º Vice Presidente Voca-
ções: Heraclides Miguel dos 
Santos e Lea Aparecida V. R. 
Santos 

3º Vice Presidente Ex-

pansão: José Magno dos S. 
Pereira e Suzana Maria R. S. 
Pereira

 4º Vice Presidente Co-

municações: José Carlos dos 
Santos e Nilda de Souza C. 
Colega 

1º Secretário: Altamira 

dos Santos Duarte 
2º Secretário: Ubaldo 

Caldas Duarte 
1º Tesoureiro: Névio Vitó-

rio Durante 
2º Tesoureiro: Palmira C. 

Durante 
Vogais: Lilia Stein Goulart 

de Souza e Claúdio César L. 
de Castro

Saiba mais sobre o Ser-
ra Clube de Santos no site: 
www.serraclubesantos.org

www.diocesede-
santos.com.br

Nova diretoria do Serra Clube de Santos: colaboradores do Seminário Diocesano

Divulgação

01. José  Renato J. Ferrari
01. Marcela da Silva Dias
01. Maria Lúcia Rodrigues 

Cardoso
02. Stela Veiga Calderon Sion
02. Cândida Nascimento Oliveira
02. Cecília Anselmo
02. Cícero  Alves da Silva
03. Teresinha Santos Barbosa
03. Marcelo Marfire
03. Leila Cristiane D. da Silva
03. Maria Aparecida Lachi de 

Teves
03. Patricia Maria Nascimento 

de Farias
03. Maria do Carmo da Silva
04. Maria Ferreira
04. Luiz Enrique L. Soares
04. Ester Maria Vieira dos Santos
05. Ely Câmara Leal Nishijima
05. Maria do Socorro de Souza
05. Pedro Antonio da Silva
05. Josefa Ivete de Almeida 

Santos
06. Ricardo Onofre do Bonfim
06. Terushi  Yamashita
07. Gildene Martins Ferreira 

Maciel
07. Laurina Magalhães Nogueira
07. Cleide Gomes Peres
07. Fábio Alan Pinto Pimentel
07. Maria  Cristina D. Renon
07. Zélia Fernandes Lopes
08. Trindade Neves de Jesus
08. Adriana Seixas Pinheiro
08. Maria Cristina Pace
08. Irenete Francisco Fernando
08. Arnaldo Pretti Filho
09. Marlene Francisco Lopes
09. Elaine Cristina Oliveira 

Castro
09. Sebastião S. Rezende
09. Sebastiana M. Martins Vaz
09. Cecília Nunes Prieto
10. Sirlene Miranda Ribeiro
10. Josephina Assumpção
10. Pedro Vitalino
10. Rodrigo Pereira dos Santos
10. Noélia Barbosa Gilberto
11. Elisa Alvarez Gonzalez
11. Framknan Solon da Silva
11. Mírian C. Santana Morais
11. Moacir Figueiredo
11. Sueli Teixeira do Nascimento 
11. Sônia da Silva Barros
11. Janete Stefano Porto
11. Maria Lourdes Robles D. 

Avalos
11. Isaí T. de Almeida Silva
12. Marinalva Santos de Souza
12. Francisco Otero Garcia
13. Dora Aparecida Madeira
13. Gisele Ellen da Fonseca
13. Nícola de Giacomo Guerra
13. Adriano e Carmen Pestana

13. Gisele Ellen da Fonseca
13. Conceição Aparecida Ramos
14. Fernando Alberto da Costa
14. Humberto Gomes de Souza
14. Sônia  F. Rodrigues do 

Nascimento
15. Reginalda Santos Santos
15. Maria Digna Pereira Pontes
16. Carolina  Rosa Fernandes
16. Nilsa Santos Silva
16. Maria  de Lurdes Louveiro
17. Solange Dionisio Chiarioni
17. José  Ataliba Sobrinho
17. Isaura de Jesus Reis
18. Antônio  S. dos Reis
18. Manoel Gomes
18. Zoneide Aguiar do Nasci-

mento
18. VeraLúcia da Rcoha
19. Luiz José Estefanello
20. Maria Lucimar da Veiga 

Barros
20. MariangelaGranja 
21. Antônio da Fonseca
21. Luiz Gomes de Faria
22. José Salviano da Silva
22. Maria Batista de Carvalho
22. Regina Alonso Aguiar
22. Maria Helena Freire
22. José Carlos Rossi
23. Maria Tereza Oliveira Jorge
23. Elvira Teixeira Costa do 

Prado
23. Andréia e Mauro
23. Carmem Silvia Bitencourt 

Pinho
23. José Bezerra de Mello
23. Maria Luiza Morais
23. Lucilene Vasconcelos Campos
23. Helena Matsuo
23. Pedro Antônio Alves
24. Vera Maria Poli Conceição
24. João Batista Valadares
25. Benedito Manoel Pereira
25. Alzira de Jesus Gomes
25. Edmilson Pereira Dias
26. Eduardo Reis
26. Anna Aladic
26. Silvana Cavani
26. Cenira Bueno M. Ortiz
26. Carlos Jacintho Pazetto
27. Cândido Augusto Mouro
27. Ireni Silva Brito
28. Maria de Lourdes do Céu 

Vieira
28. Hermínia Santos
28. Carlos Alberto de Castro
28. Carlos  Alberto Matheus
28. Debora  Cristina Naidhig 

Carvalho
28. Damarilde Carvalho de Jesus 

Monteiro
28. Josefa da Conceição Souza 

Brito
28. Claudia Maria Cerqueira

Jesus disse-lhes: “Vinde após mim; eu vos farei pescadores de homens.” (Mc 1,17)
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- Assessor da Coordenação  
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CATEQUESE

Codief tem novo assessor eclesiástico

Codief - Comissão Diocesana de Educação da Fé

COLETAS PRÓPRIAS - EVANGELIZAÇÃO 2006

COLETAS - EVANGELIZAÇÃO  2006
Diocese de Santos 

DIAS 16 E 17 DE DEZEMBRO DE 2006
REGIÃO CENTRO 1 2006

Paróquia de Jesus Crucificado 290,00
Paróquia Nossa Senhora da Assunção 160,00
Paróquia São João Batista-Nova Cintra 489,50
Paróquia Sagrada Família 1.514,75
Paróquia Santa Margarida Maria 1.235,80
Pró Paróquia São Tiago Apóstolo 250,00
Paróquia N.S. do Rosário - Catedral 500,00

REGIÃO CENTRO 2 2006
Paróquia Imaculado Coração de Maria 1.300,00
Paróquia Nossa Senhora Aparecida 2.200,00
Paróquia Santa Cruz 2.358,00
Paróquia São Benedito 1.436,22
Paróquia São Jorge Mártir
Paróquia São José Operário 450,00
Paróquia São Judas Tadeu 2.003,70

REGIÃO ORLA 2006
Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 610,00
Paróquia N. S. do Carmo 3.000,00
Paróquia N. S. do Rosário de Pompéia 8.770,00
Paróquia Sagrado Coração de Jesus 5.760,00
Paróquia Santo Antonio do Embaré 2.367,40
Paróquia São Paulo Apóstolo 660,00
Paróquia Senhor dos Passos 2.779,00

REGIÃO  SÃO VICENTE 2006
Paróquia N. S. Aparecida 845,00
Paróquia N. S. das Graças 2.200,00
Paróquia São Pedro  - O Pescador 1.931,00
Paróquia N. S. Auxiliadora 531,20
Paróquia Beato José de Anchieta 400,00
Paróquia São Vicente Mártir 925,33
Paróquia São João Evangelista 640,00
Reitoria N. S. do Amparo 440,00

REGIÃO CUBATÃO 2006
Paróquia N. S. da Lapa 2.356,45
Paróquia São Francisco de Assis 1.535,00
Paróquia São Judas Tadeu 1.400,00

REGIÃO GUARUJÁ 2006
Paróquia N. S. de Fátima e Santo Amaro 4.000,00
Paróquia N. S. das Graças 1.200,00
Paróquia Santa Rosa de Lima 1.500,00
Paróquia São João Batista - Bertioga 3.315,00
Paróquia do Senhor Bom Jesus 570,00

REGIÃO LITORAL CENTRO 2006
Paróquia N. S. Aparecida - Mongaguá 833,00
Paróquia N. S. das Graças - Ocian 1.015,00
Paróquia Santo Antonio - Praia Grande 600,00

REGIÃO LITORAL SUL 2006
Paróquia N. S. da Conceição - Itanhaém 923,00
Paróquia São João Batista - Peruíbe 1.564,42

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2006
Capela da Beneficencia Portuguesa 215,00
Capela  Bom Pastor 995,00
Capela do Colégio Maria Imaculada 158,00
Capela do Colégio São José 250,00
Capela do Colégio Stella Maris 685,35
Capela da Santa Casa de Misericórdia 500,00
Capela São João Maria Vianney 673,50
Carmelo São José 105,25
CEB Santo Inácio de Loyola - BNH Santos
Convento do Carmo - Santos 378,70
Igreja Cristo Rei 100,00
Igreja Nossa Senhora da Esperança 270,60
Igreja Nossa Senhora de Sion 242,36
Igreja Nossa Senhora do Rosário 126,20
Igreja Santa Terezinha - Belas Artes - Itanhaém 375,00
Igreja São José Operário - Caraguavá - Peruibe 300,00
Santuário N.S. do Monte Serrat 81,70
Santuário Santo Antonio do Valongo 420,00
Venerável Ordem Terceira 150,00
Sociedade São Vicente de Paulo 185,60

TOTAL 73.071,03

A Campanha para a Evangelização teve início no Domingo de 
Cristo Rei (26/11/2006) e se estendeu até o 3º Domingo do Advento 
(16-17/12), dia em que se faz a Coleta em todo o Brasil.  Os recursos 
arrecadados são repassados integralmente para as cúrias diocesanas  
e distribuídos da seguinte maneira:

Dioceses, 45% do total arrecadado; Regionais da CNBB, 20% do 
total arrecadado; CNBB Nacional, 35% do total arrecadado. Enquanto 
os recursos da Campanha da Fraternidade são aplicados em projetos 
de solidariedade e de pastoral social, o fruto da Campanha para a Evan-
gelização é aplicado nas iniciativas de pastoral e evangelização, como a 
formação de catequistas e outros agentes de pastoral, de seminaristas, 
de liturgia, de organização de estruturas de pastoral etc. 

Veja, a seguir, o resultado da Coleta da Evangelização na Diocese 
de Santos.

ESPIRITUALIDADE

O que são as Equipes de Nossa Senhora?

Pe. Elmiram Ferreira Santos- 
Par. N. Sra. Aparecida 

- São Vicente

Equipe de Nossa Senhora 
é um dos movimentos da 
Igreja católica, entre tantos 
outros. Possui carisma pró-
prio e uma identidade que se 
funde à Palavra de Deus.

Tem como carisma a 
santificação do casal, digo, 
não somente do casal, mas 
também de toda a família. 
Faz aliança de Amor, que se 
concretiza no Sacramento do 
Matrimônio e na Eucaristia 
para que possa manter uni-
dade com toda a Igreja.

A partir deste espírito 
de comunhão, abordaremos 
resumidamente a estrutura 
do Movimento.

ESPIRITUALIDADE

Para se ter uma idéia da 
espiritualidade, veja que ele 
está presente, hoje, nos cinco 
continentes e para se manter 
a unidade na diversidade são 
necessários elementos co-
muns, isto é, uma estrutura 
mínima, visando não perder 
a identidade original.

FAMÍLIA E UNIDADE

A primeira preocupação é 
a unidade e a valorização da 
família como célula-mãe da 
humanidade, que vai se orga-
nizando em equipes de base 
para responder aos desafios, 
“ameaças” e necessidades es-
senciais da família. Para isso 
não se pode pensar apenas na 
estrutura externa.

Estas equipes de base são 
formadas por cinco a sete 
casais e um sacerdote como 
Conselheiro Espiritual.

SETOR

O ‘setor’  é outro elemento 

estrutural que se assemelha a 
uma comunidade que coor-
dena e anima um determina-
do número de equipes, o que 
permite um conhecimento e 
uma comunicação dinâmica 
entre as pessoas, envolvendo 
casais e sacerdotes. O setor 
também realiza a ponte de 
informação, comunicação de 
dados e eventos locais, nacio-
nais e internacionais. bem 
como atualiza as diretrizes do 
movimento. O casal respon-
sável do setor mantém unido 
e em harmonia o trabalho e 
missão dos casais responsá-
veis de Equipe.

O Movimento das Equi-
pes de Nossa Senhora está 
presente na Diocese de San-
tos desde 1953, trazido pelo 
Casal Terezinha e Nelito. 
Atualmente, nossa Diocese 
possui dois setores (A e B). 
No mês de dezembro passado 
foram eleitos novos casais 
formando equipes de coor-
denação dos dois setores. 
Assumi como conselheiro es-
piritual do setor A, e do Setor 
B, Pe. Valfran dos Santos.

A IMPORTÂNCIA DOS 
MOVIMENTOS ECLESIAIS

É participar responsa-
velmente da missão da Igre-
ja, exercer sua presença na 
sociedade e procurar não 
somente a sua santificação, 
mas também a ajuda mútua 
nesta tarefa, que é a função 
de todo cristão. Por isso, é 
tão importante que todos os 
equipistas estejam engajados 
em suas comunidades ecle-
siais, para que seu testemu-
nho seja verdadeiro e eficaz, 
possibilitando que outros 
possam beber desta mesma 
espiritualidade e comungando 
do mesmo espírito.

COMUNICAÇÃO

Dança e arte a serviço da 
evangelização dos jovens

O ministério “Deus é Ca-
paz”, da Paróquia Senhor 
Bom Jesus, na Vila Zilda, em 
Guarujá vem usando a arte e 
a dança para se comunicar 
com os jovens. São 18 jovens 
dançarinos, entre rapazes e 

moças, que se dedicam a essa 
missão.

Mas trabalhar com a ju-
ventude não é fácil e, às 
vezes, o desânimo aparece. 
“Hoje, não vejo tanto inte-
resse e compromisso entre 
os jovens. Os participantes 
do grupo dançam por amor 
e vontade de levar a palavra 
de Deus às pessoas”, explica 
Dimas Silva de Souza, coor-
denador.

O nome “Deus é Capaz” 
foi retirado de uma passa-
gem da Bíblia durante uma 
oração. Em julho de 2003 
foi fundado o ministério que 
já participava das atividades 
paroquiais.

De acordo com Dimas, 
as famílias dos integrantes 
incentivam e ajudam muito 
no trabalho realizado pelo 
grupo. Para confeccionar os 
figurinos dos componentes 
são realizadas rifas para ar-
recadar dinheiro revertido na 

compra dos tecidos. “A união 
do “Deus é Capaz” nos ensina 
a superar as dificuldades que 
encontramos”.

Uma das metas do grupo 
é evangelizar as pessoas por 
meio da dança e trazê-las para 

a igreja, porém, a comunida-
de, muitas vezes, não parti-
cipa dos eventos. Apesar das 
dificuldades, Dimas pensa na 
proposta de montar um grupo 
para crianças de 8 a 12 anos, 
porque a procura é grande.

Os eventos que marcaram 
a trajetória do grupo foram a 
apresentação junto à banda 
Vida Reluz, em setembro de 
2004. E o Festival de Dança 
realizado pela Prefeitura do 
Guarujá, que reuniu grupos 
da Baixada Santista.

Os ensaios ocorrem aos 
domingos, das 10h às 12h, 
porém quando há apresen-
tações os ensaios duram até 
às 14 horas. 

Quem quiser conhecer 
mais os trabalhos do ministé-
rio de Dança “Deus é Capaz”, 
pode procurar a Paróquia 
Senhor Bom Jesus, na Rua 
Heleno Corrêa de Lima, 22. 

Mais informações pelo 
telefone (13) 3355-1887.

OS DESTINATÁRIOS E 
OS RESPONSÁVEIS PELA 
FORMAÇÃO PERMANETE 
- DIRETRIZES BÁSICAS 

(Continuação)

- A comunidade dos 
Presbíteros da diocese 
é o primeiro ambiente 
de formação com todas 
as reuniões, encontros, 
celebrações, exercícios 
espirituais, colaborações 
pastorais; assim como 
também as associações, os 
movimentos e fraternida-
des presbiterais.

- Lugar privilegiado 
de FP é também o am-
biente pastoral, no qual 
o presbítero exerce seu 
ministério.

- Em continuidade 
com a formação do Semi-
nário, é oportuno que o 
Bispo promova encontros 
periódicos com os padres 
novos, que lhes possibi-
litem: troca de experiên-
cias, reflexão crítica sobre 
a ação pastoral, atualiza-

ção, acompanhamento 
espiritual e convivência 
fraterna.

- A Diocese, com a co-
operação dos organismos 
da CNBB, deve oferecer aos 
padres estímulos e opor-
tunidades de atualização 
(seminários e cursos de atu-
alização teológica e pastoral, 
especialização, tempo de 
reciclagem ou sabático...)

- Na Diocese, men-
salmente se promove 
as “Jornadas de Estudo 
Pastorais” (JEP) sob a 
responsabilidade e pre-
sidência do Bispo Dioce-
sano. É imprescindível a 
participação integral de 
todos os Presbíteros e Di-
áconos. O mesmo se diga 
das reuniões nas Regiões 
Pastorais. Aliás, todas as 
atividades acima elenca-
das devem ter a presença 
responsável de cada Pres-
bítero e Diácono. 

(Fonte: Sínodo Dio-
cesano de Santos, p. 141-
142).

A Comissão Diocesana 
de Educação na Fé (Co-
dief) passará a contar, 
este ano, com a assessoria 
de Padre Luiz Gonza-
ga Bolinelli, religioso da 
Congregação dos Padres 
Doutrinários.

Pe. Luís Gonzaga nas-
ceu em 7 de outubro de 
1960, em Catanduva, in-
terior de São Paulo,  – SP, 
e entrou no seminário em 
1978, na Congregação dos 
Padres Doutrinários, em 
Ponta Grossa- Paraná. Em 
1980, fez o noviciado em 
São Joaquim da Barra–
SP, professando os pri-
meiros votos em janeiro 
de 1981. Três anos depois, 
a profissão perpétua.

Sua formação teoló-
gica teve início em São 
Paulo, no ITESP, em 1981, 
mas no mesmo ano foi 
para Roma, onde concluiu 
a Teologia e prosseguiu os 
estudos, formando-se em 
Pastoral da Juventude e 
Catequese, em 1987, na 
Universidade Pontifícia 
Salesiana (UPS).

A ordenação diaconal 
foi celebrada em Roma, 
no dia 20 de abril de 1985, 
pelas mãos do então Se-
cretário da Congregação 
para os Bispos, Dom Lu-
cas Moreira Neves, e a 

ordenação Presbiteral, em 
Catanduva, no Santuário 
Nossa Senhora Aparecida, 
pelas mãos do bispo dio-
cesano de Rio Preto, Dom 
José de Aquino Pereira.

Dentre os diversos tra-
balhos pastorais já realiza-
dos, Pe. Luiz Gonzaga foi 
vigário paroquial e mestre 
de noviços em S. Joaquim 
da Barra (Diocese de Fran-
ca); reitor do seminário 
dos Padres Doutrinários, 
em Ponta Grossa–PR; 
vigário paroquial em São 
Paulo; Superior Provincial 
da Província Brasileira da 
Congregação dos Padres 
da Doutrina Cristã, de 
2003 a 2006, quando 
assumiu a paróquia São 
João Batista de Bertioga, 
onde trabalha juntamente 
com Pe. Adair Diniz, que é 
o Vigário Paroquial.

Codief agradece trabalho de Pe. João
“Nós, da Codief”, que-

remos, de coração, agra-
decer a grande colabora-
ção, apoio e amizade de 
nosso ex-assessor, Pe. 
João Chungath, que este-
ve trabalhando conosco 
nos últimos seis anos.

Sua motivação, cari-
nho e extrema dedicação 
faziam-nos acreditar na 
nossa missão de cate-
quistas, e nos ajudavam a 
manter viva a esperança 

na construção do Reino 
entre nós.

Que o Senhor Jesus o 
encha de bênçãos e luzes 
na sua jornada como sa-
cerdote, para que possa 
levar a Palavra e o amor 
de Deus por onde quer 
que passe.

Obrigada, Pe. João!

Maria de Lourdes Far-
to Chaves, p/coordenação 
diocesana da Codief”

A CODIEF convida para a
Missa de Envio dos Catequistas 

e apresentação do novo Diretório 
Nacional de Catequese

Dia: 10 de fevereiro
às 9 horas

Local: Catedral de Santos

As Equipes de Nossa Senhora têm 

como carisma a santificação do 

casal, digo, não somente do casal, 

mas também de toda a família.

(Pe. Elmiran Ferreira Santos)

Conheça as 
paróquias e 

pastorais da Diocese 
de Santos

visite o site: 
www.

diocesedesantos.

com.br
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Um Ano Vocacional

Pe. Ricardo de Barros Marques - 
Assessor Diocesano 

da Pastoral Vocacional

PASTORAL VOCACIONAL

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, na Vila 
Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Presença
Católica

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francisco 
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Conheça e participe do Blog da co-
munidade Família de Deus - Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus.
O endereço é o 
bligdafamilia.blig.ig.com.br

Blog da Família

Rádio Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

Pelos Caminhos 
da Fé

Toda Sexta-feira, Pe. Albino 
Schwengber fala no programa 
“Pelos Caminhos da Fé”, pela rádio 
Anchieta AM 1390 Khz 

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos do 
Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

Paróquia N. Sra. Aparecida - Santos
Atendimento: Sábado:  9h às 11h; Terça:  9h 
às 11h; Quarta:  14h às 16h; Quinta:  14h 
às 16h  
Livros de Liturgia, Teologia, Documentos da 
Igreja, Fé, Catequese, Infanto-Juvenil, Vida 
dos Santos e muitos outros títulos.
Livros para consultas e livros para serem 
retirados mediante comprovante de 
residência e Documento
de Identidade.
End.: Av. Afonso Pena, 614 - Aparecida 
- Santos.
Tel.: (13)3227-4100

Biblioteca 
comunitária

Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.pnsauxiliadora.hpg.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br/
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

Paróquias fazem retiro no carnaval

Chico Surian/Arquivo

Diversas paróquias e co-
munidades da Diocese de 
Santos estarão realizando 
retiros e encontros durante 
os dias de carnaval.

Confi ra a programação

1 - Paróquia S. Fran-
cisco - Cubatão

27º  Festival de Jesus
Dias: 17 a 20/2 - Das 8h 

às 17 horas.
Pregadores: Pe. Pedro 

Cláudio Mendes e o leigo Ro-
gério Bueno, da Comunidade 
Copiosa Redenção, de Ponta 
Grossa - Paraná.

À noite haverá apresenta-
ção de bandas. Será vendido 
almoço no local.

Local: Paróquia S. Fran-
cisco de Assis - Rua Dom 
Idílio José Soares, 441 - Vila 
Nova. Tel.: (13)3361-2777

2 - Paróquia S. Mar-
garida Maria - Santos

Dias: 17 a 20/2 - Retiro 
aberto de carnaval.

Hora: 8h às 18h
Loca: Ginásio de Esportes 

da Paróquia - Praça Júlio 
Dantas, 45 - Santa Maria. 

Tel: (13)3203-2940.

3 - São Judas Tadeu 
- Cubatão

3º Festival de Jesus
Dias: 17 a 20 - Das 7h30 

às 17h. Tema: Celebrando 
Pentecostes. Lema: Se creres, 
verás a glória de Deus. 

Local: Colégio Martin 
Afonso - Jd. Nova República. 
Será servido almoço no local. 
Preço a defi nir.

Tel.: (13)3363-5032 (Pa-
róquia S. Judas Tadeu)

4 - N. Sra. das Gra-
ças - V. de Carvalho

Dia de louvor e refl exão
Dia: 18/2 - Das 9h às 17h. 

Pessoas interessadas em 
almoçar no local, devem se 
inscrever com antecedência.

Tel.: 3012-0515 - Falar 
com Sr. Edson.

Local: Capela S. João Ba-
tista - Rua Lisboa, 50 - Pq. 
Estuário.

5 - Santo Antonio 
- Praia Grande

Dias: 18 a 20/2 - Retiro 
aberto de carnaval

Hora: das 8h às 17h
Local: a defi nir
Mais informações: 3491-

6378, com Sra. Marlene.

6 - Convento do Car-
mo - Santos

Retiro Aberto

Dia: 18/02, a partir das 
14h; Dias: 19 e 20, a partir 
das 8h. 

Interessados em partici-
par do retiro devem fazer a 
inscrição antecipadamente. 
Pede-se aos participantes 
levarem 1k de alimento, que 
será doado à Sociedade São 
Vicente de Paulo, em Santos.

Local: Convento do Car-
mo. Tel.: (13)3234-5566.

7 - Paróquia N. Sra. 
Auxiliadora - SV

Carnaval com Jesus.
Dias 17 a 19/2, a partir das 

15 horas
Local: Par. N.S. Auxilia-

dora. Tel.: (13)3566-2119

8 - Par. S. João Ba-
tista - Bertioga

Retiro de Carnaval pro-
movido pela RCC

Dias: 16 a 20 
Dia 16 - das 19h30 às 

22h30 - Abertura
Dias 17 a 20 - das 16 às 

20h30 - Espiritualidade (Re-
fl exões e Orações);

das 21h às 24h - Danças e 
brincadeiras.

Local - Comunidade Sa-
grado Coração de Jesus, 
bairro do Indaiá.

Tel.: (13)3317-1838

9 - N. Sra. Aparecida 
- Santos 

Espirituval 2007: De 16 
a 20/2 

16- 6ª-Feira
19h30: Adoração
17- Sábado
13h30- Terço
14h- louvor e animação
14h30- 1ª palestra: Amor 

de Deus
15h50- louvor e anima-

ção
16h20- 2ª pal. Pecado

17h30- Adoração
18- Domingo
9h- Santa Missa
10h30 - louvor e anima-

ção
11h- 3ª palestra: Salva-

ção
12h- almoço
14h- louvor e animação
14h30- 4ª palestra: Fé e 

conversão
15h30- adoração
17h- Santa Missa
19- 2ª-feira
19h30- terço
20h- louvor e animação
20h30- 5ª palestra: Cura 

interior
20- 3ª-feira
8h- Terço
8h30- louvor e animação
9h- 6ª palestra: Liberta-

ção c/ o Santíssimo exposto
10h30- louvor e anima-

ção
11h- 7ª palestra: Promes-

sa do Pai
11h50- Efusão do Espírito 

Santo
13h- almoço
15h- louvor e animação
15h30- 8ª palestra: Eu-

caristia
16h30- testemunhos
18h- Santa Missa
Tel.: (13) 3227-4100

10 - N. Sra. Aparecida 
- Mongaguá

Folia Comunitária
Dias 16  e 20 - Das 20h 

às 24h.
Animação da dupla Sa-

muel e Marcelo
Local: Centro Comunitá-

rio - Av. Rui Barbosa, 1200
Entrada: R$5,00, em prol 

da construção da nova igreja. 
Os ingressos já podem ser 
adquiridos na secretaria da 
paróquia.

Tel.: (13)3448-3358.

A Paróquia São Vicente 
Mártir promove  II Som do 
Céu, com muita música, ani-
mação e louvor.

Dia 03/02
Hora : 20h
Local: Salão Paroquial da 

Igreja Matriz de São Vicente 
- Praça João Pessoa s/nº

Convites: R$ 3,00 anteci-
pado e R$ 5,00 no dia.

Presença da Banda Mag-
nifi cat e Electrocristo.

Venha participar!
M a i s  i n f o r m a ç õ e s : 

(13)3468-2658 ou (13)9113-
9256.

II Som do céu Festa da Tainha
A Paróquia N. Sra. de 

Fátima e Santo Amaro, no 
Guarujá, promove a Festa 
da Tainha.

Dia 17/2, das 12h às 22h.
Convites: R$ 30,00 (para 

duas pessoas). Os convites já 
estão à venda na secretaria da 
paróquia.

Cardápio: Tainha assada, 
arroz, farofa, vinagrete, a 
acompanhada de duas taças 
de vinho. Bebidas serão ven-
didas separadamente.

Local: salão paroquial - 
Praça da Matriz, 1 - Centro.

Tel.: (13)3386-6771

Um “ano vocacional” é o 
desejo já manifesto pelo bis-
po diocesano para 2007.

Um ano de oração e 
cheio de atividades que 
despertem nos jovens a ge-
nerosidade para dizer “sim” 
ao seguimento de Jesus 
como padres. O pano de 
fundo deste ano vocacional 
sustenta-se no sexagési-
mo ano de aniversário de 
criação de nosso Seminá-
rio Diocesano “São José”, 
podemos alargar o nosso 
horizonte e dizer que tudo 
isto se liga também ao lema 
da V Conferência do Episco-
pado Latino-Americano que 
ocorrerá em maio próximo: 
“Discípulos e missionários 
de Cristo...”.

A Igreja de Santos preci-
sa de sacerdotes novos que 
venham somar esforços aos 
trabalhos dos atuais padres 
jovens e idosos que se es-
meram para atender uma 
demanda cada vez maior 
de fiéis que procuram os 
sacramentos, que buscam 
uma orientação de vida, 

que desejam participar da 
comunidade dos “amigos 
de Jesus”. 

Qualquer pessoa engaja-
da em nossas paróquias sabe 
o quanto nossos padres se 
desdobram para atender a 
esta realidade e o quanto se 
deseja que outros abracem 
esta “verdadeira aventura”.

O Senhor chama, sem-
pre chamou e continuará 
convidando. Há jovens que 
ouvem o chamado, mas sen-
tem medo de dar o passo ou 
mesmo são desestimulados 
a fazerem isso. Há outros 
cuja generosidade não desa-
brochou. Há também aque-
les que embora participem 
de nossas comunidades e 
grupos nunca foram ques-
tionados porque lhes faltou 
a coragem de padres, cate-
quistas e outros para assu-
mirem essa mediação.

Uma tarefa desta não é 
competência só de alguns, 
é esforço de todos: párocos, 
vigários, religiosas, religio-
sas, leigos e leigas - catequis-
tas de um modo especial. 

Profissão religiosa 
de Ir. Zilda Honório

A comunidade das Ir-
mãs Ursulinas celebra a 
profi ssão perpétua de Irmã 
Zilda do Carmo Honório, 
com missa festiva presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido.

Dia: 2 de fevereiro
Hora: 18 horas
Local: Igreja N. Sra. 

Aparecida, Samambaia, 
paróquia N. Sra. das Graças 
- Praia Grande.

Profissão religiosa 
de Ir. Inalcir Moreira

A comunidade da Pa-
róquia N. Sra. Auxiliadora 
convida para a celebração da 
profi ssão perpétua de Irmã 
Inalcir Moreira da Silva, 
da Congregação das Irmãs 
Franciscanas do Coração de 
Maria.

Dia: 4 de fevereiro, às 

8h. Local: Paróquia N. Sra. 
Auxiliadora - Pça Brasília, 
421 - Parque das Bandeiras 
- São Vicente.

VOCAÇÃO RELIGIOSA FEMININA

2007 - Ano Vocacional Diocesano

www.
diocesedesantos.

com.br

O Festival de Jesus reúne milhares de fi éis na S. Francisco

Chico Surian/Arquivo PD

A oração e o engajamento comunitário podem despertar no 
jovem o desejo de dizer “sim” ao Mestre Jesus
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VOCAÇÃO

Chico Surian

Pe. Eniroque Ballerini celebra 15 anos de sacerdócio

Aos 104 anos, Dona Analia é exemplo de amor à família
Vanessa Rodrigues

Viúva e mãe de 14 fi lhos, 
Analia Cordeiro encontra na 
fé e no amor a resposta para 
unificar a família. Mesmo 
sem tantas forças, ela não 
perde o carisma e a alegria. 
Isso porque, no último dia 14 
de janeiro, Analia completou 
104 anos de idade.

Há cinco anos, Analia não 
sai de casa sozinha devido 
às dores nos pés. Com isso, 
não pode mais participar 
das missas na Capela São 
José, que pertence à Paró-
quia São Paulo Apóstolo, em 
Santos. “Durante 15 anos fui 
à Capela orar pela família e 
amigos. Mesmo não partici-
pando mais das celebrações, 
acompanho pela televisão as 
missas semanais e domini-
cais. Não tem diferença”, diz,  
convicta, a catarinense. 

DEDICAÇÃO

Todos os domingos, rece-
be a comunhão das mãos do 
Ministro da Capela, e recebe 
com freqüência a visita de 
Padre Valfran dos Santos, 
levando sempre uma palavra 
de fé e esperança. 

A fi lha mais nova, Terezi-
nha Irene Cruz da Silva, mora 
com a mãe há 57 anos. Ela 
decidiu não se casar ou cons-
truir uma vida independente, 
para permanecer ao lado da 
mãe, que sempre buscou 
educar e proteger os fi lhos. 
Terezinha planeja o dia em 
função da mãe e não se ar-
repende do que faz. “É uma 
graça ter a minha mãe ao 
meu lado. Antes, trabalhava 
em período integral e fi cava 
preocupada com o bem-estar 
dela. Agora, trabalho somen-
te à tarde e assim, aproveito 

o dia junto com ela”, conta 
Terezinha.

Já para dona Analia, o 
esforço que a fi lha faz mostra 
o amor e o respeito que um 
fi lho deve ter pelos pais. E 
quando está sozinha, traba-
lha com corte e costura ou 
assiste alguns programas na 
televisão. Terezinha, que é a 
nova ministra extraordinária 
da Comunhão da Capela São 
José, não deixa de ir à missa 
aos domingos. Mas, acredita, 
que falta religião entre os 
jovens porque muitos não 
possuem responsabilidade, 
amor e obrigação para com 
a família. 

“Conheci muitas mães 
que se queixam dos filhos, 
porque eles não dão atenção 
ao meio familiar. É preciso 
fortalecer o amor por meio 

da religião”.

LEMBRANÇAS

Dona Analia nasceu em 
Tangará, no interior de Santa 
Catarina. E criou os fi lhos na 
fazenda, onde plantavam e 
criavam animais para venda 
e consumo próprio. Viúva 
desde 1952, Analia criou os 14 
fi lhos e se tornou exemplo de 
mulher e mãe para as fi lhas. 
“Minha mãe é uma mulher 
forte porque perdeu 10 fi lhos 
e continuou a criar os outros 
quatro com amor e dedica-
ção”, diz Terezinha.

A partir de 1978, a fi lha 
mais velha resolveu vir mo-
rar em Santos. Então, todos 
os irmãos se mudaram para 
cá. No início, freqüentava a 
igreja do Valongo e pertencia 
a um grupo de oração, qe 

se reunia toda a terça-feira. 
Depois, mudou-se para a 
comunidade da Capela São 
José, onde participa.

Atualmente, dona Analia 
tem duas fi lhas morando em 
Santos e dois fi lhos em Santa 
Catarina. Porém, de um deles 
não recebe mais notícia. Ao 
relembrar da vida no campo, 
Analia conta que os filhos 
gostavam de comer arroz, fei-
jão e carne. E ainda, comiam 
muita verdura. “Sinto falta de 
Tangará, porque passávamos 
o dia todo criando porcos e 
todos os meus fi lhos estavam 
por perto”.

RECONHECIMENTO

Além do relacionamento 
de mãe e filha, a amizade 
e os conselhos também fa-
zem parte da vida delas. De 
acordo com dona Analia, a 
educação e o carinho pelos 
fi lhos foram importantes na 
construção da vida deles. 
“Fico emocionada ao ver Te-
rezinha cuidar de mim e me 
sinto feliz por saber que meus 
filhos foram boas pessoas. 
Mas, sinto falta de todos os 
meus fi lhos, principalmente, 
dos que já faleceram”.

A criação dos filhos foi 
importante, porque sozinha 
dona Analia  representava a 
mãe e o pai. Segundo ela, se 
uma mãe não criar os fi lhos 
da maneira correta, eles não 
darão valor à família. Já para 
Terezinha, a obrigação de 
um fi lho é cuidar dos pais, 
mesmo não morando junto. 
“Tudo que faço é por amor, 
porque a vida está resumida 
à minha mãe. Costumo dizer 
que a economizo para durar 
por mais tempo”.

Dona Anália e a fi lha Terezinha: família é o mais importante

Um clima de ação de 
graças e gratidão marcou a 
ce le bração dos 15 anos de 
ordenação sacerdotal de Pe. 
Eniroque Ballerini, no dia 26 
de janeiro, na paróquia São 
Judas Tadeu, em Cubatão.

Pe. Eniroque nasceu em 
Vespasiano Corrêa, no Rio 
Grande do Sul, e veio para 
a Diocese de Santos de uma 
forma bastante inusitada, 
conforme ele mesmo conta: 
“Minha vocação nasceu no 
berço da família, da escola e 
da comunidade religiosa, mas 
fui pescado de um jeito dife-
rente, num restaurante, em 
Caxias do Sul, em 1979, após 
servir um sacerdote, que en-
tre o almoço e o café, fez-me 
o chamado. Imediatamente 
tudo deixei e, embarcando 
naquela brasília amarela do 
Pe. Pedro Antônio Bach, vim 
parar em Santos”.

Acolhido pelo então bispo 
diocesano, Dom Davi Picão, 
o jovem Eniroque ingressou 
no Seminário em 1980, ini-
ciando seus estudos: Ensino 
Médio, Filosofi a e depois Te-
ologia. Depois de ordenado, 
em 26 de janeiro de 1992, 
pelas mãos de Dom Davi, co-
meçou o curso de Jornalismo 
na Universidade Católica de 
Santos. Os trabalhos pas-
torais foram realizados na 
então Reitoria Senhor Bom 
Jesus (hoje paróquia), no 
Guarujá, Capela da Escola 
Profissional Maria Imacu-
lada, paróquias N. Senhora 
da Assunção, Jesus Crucifi -
cado e São João Batista, de 
onde foi transferido para 
Cubatão. Outros trabalhos 

pastorais foram: Assessor da 
Associação das Escolas Cató-
licas (AEC); coordenador de 
Ensino Religioso no Liceu 
Santista; iniciou com Padre 
Lúcio Floro a Pastoral da 
Educação; há 15 anos é orien-
tador espiritual da Equipe de 
N. Sra. Mãe de Jesus. Desde 
1992, assessor eclesiástico 
da Pastoral da Comunicação. 
Atualmente é o coordenador 
da região pastoral Cubatão, 
coordenador da Assessoria 
de Comunicação da Diocese 
e diretor do Jornal Presença 
Diocesana; assessor da Pas-
toral da Educação de Cuba-
tão; membro do Conselho 
de Presbíteros, membro do 
Conselho da Fundação TV 
Educativa da UniSantos;  e 

pároco da paróquia São Ju-
das Tadeu, desde 2003, com 
cinco comunidades, além da 
matriz.

RENOVAÇÃO

No início da celebração, 
Pe. Eniroque pediu perdão à 
comunidade, “mesmo sendo 
um dia de ação de graças, 
pois, muitas vezes, não fui 
sinal do amor de Deus para 
vocês”. Na homilia, renovou 
mais uma vez o compromisso 
vocacional, pedindo que a co-
munidade o ajude a carregar 
“este precioso dom do minis-
tério sacerdotal neste vaso 
de barro. Quero me colocar 
diante de Deus e de vocês, 
renovando meu compro-
misso de estar a serviço do 
Evangelho. Rezem para que 

eu me mantenha apaixonado 
pelo Jesus e esteja sempre 
disposto a ser um missioná-
rio da Boa Nova”.

Pe. Eniroque agradeceu 
também todo o trabalho que 
os leigos desenvolvem nas di-
versas pastorais e movimen-
tos, o apoio e a colaboração 
da comunidade.

Ao fi nal da celebração, as 
pastorais ofertaram presen-
tes ao sacerdote, como sím-
bolo de gratidão. Um grupo 
ecumênico que participa dos 
encontros promovidos pela 
Pastoral da Educação (que 
envolve escolas municipais, 
estaduais e particulares) 
prestou uma homenagem, na 
voz de uma jovem cantora da 
Igreja Brasil Para Cristo.

Pe. Eniroque renovou o seu compromisso sacerdotal de serviço e de anúncio da Palavra

Comunidade celebra 
Santa Bakhita

A comunidade Santa 
Bakhita (Paróquia da Ca-
tedral), em Santos, celebra 
seu primeiro ano de ativi-
dades pastorais e o dia da 
Padroeira, com uma pro-
gramação especial.

Dia 4/2 - 10h30 - Missa 
solene em comemoração ao 
1º aniversário.

Dias 5, 6 e 7/2 - 19h 
- Missa e tríduo.

Dia 8/2 - Festa de San-

ta Bakhita: 
12h - Missa Solene; 
18h - Procissão com a 

imagem de Santa Bakhi-
ta pelas ruas próximas à 
Igreja.

19 horas - Missa Cam-
pal na Igreja S. Bakhita  
(Rua República Portugue-
sa, 20 - Vila Mathias).

Dia 8 na Catedral: mis-
sas festivas às 9h e às 12h.

Tel.: (13) 3232-4593.

IGREJA

Chico Surian/Arquivo PD 2006

Comunidade está situada em área carente da cidade

COMUNICAÇÃO

“Banda do Padre” usa 
a música para evangelizar

Fotos Antonio Nogueira

Pe. Aluísio Silva vem comandando a “Banda do Padre”

A “Banda do Padre” - 
com vem sendo chamada 
pela comunidade - começa 
a chamar a atenção por 
onde passa, levando suas 
mensagens de fé e espe-
rança. A iniciativa de Padre 
Aluísio Silva, pároco da 
Beato Anchieta, no bairro 
Humaitá, em São Vicente, 
nasceu timidamente, com a 
reunião de alguns músicos 
da própria comunidade, 
com o objetivo de animar 
as confraternizações da 
paróquia, com músicas dos 
anos 60, e os encontros na 
paróquia.

Ano passado, com a re-
alização do Encontro de 
Corais da Paróquia (reunin-
do os grupos das capelas e 
comunidades - foto abaixo), 
no final do ano, a banda 
passou a tocar, encerrando 
as apresentações.

Animados pela boa re-
percussão junto às comuni-

dades, Pe. Aluísio pretende 
levar adiante a idéia. “Já 
trabalhei com música an-
tes de vir para a Diocese. 
Fazíamos shows para gran-
des públicos, mas sem-
pre com essa proposta de 
evangelização. Em 2006, 
voltei a me interessar por 
essa atividade e a comu-
nidade também percebeu 
que essa é uma forma de 
atrair mais a juventude”, 
diz Pe. Aluísio.

 A banda tem a seguinte 
composição:

 Vocal e violão: Pe. Alui-
sio Silva

Baixo: Marcelo
Bateria: Davy
Guitarra: Rodrigo
Teclado: Edvaldo
Quem quiser conhecer 

mais o trabalho da Banda 
do Padre, o telefone para 
contato é (13) 3406-2396, 
na secretaria da paróquia 
Beato Anchieta.
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